
Síntese tio BoI. CCOIl1ct. de A. Seixas Netto, válido até
às 23,18 hs, do dia 8 de agflsto de 1968

FR\ENTE FRIA: Em curso; fRESSÃO ATMOSFERICA
MEDIA: 1020,4 milibares; TEMPERATURA MEDIA:
19,1,°, Centigrados; U�1IDADg RELATIVA MEDIA;
79,6%; PU�VIOSIDADE: 25 mms.: Negativo ___: 12,5
111m3.: Negativo - Cumulus - Stratus - Neyoeiro _

Tempo médio: Estavcl.
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Polícia delem ialsificadofS:l

" \

.
I

Anunciou-se ontem '110 Rio que a Polícia Federal
desbaratou parcia.mcnlc a quadrilha de falsificadores de

dólares e cruzeiros. Foram. detidos, entre outros, dois,

argentina" chefes da quadrilha, Estes haviam consegui-
" elo espalhór no País 50 mil dólares falsos c 70 mil cm-

I
'

zeiros novos falsificados.
,
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'O MAIS ANTIGO, OIARIO. DE ,SANTA" CATARINA
lI. '
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ESTUDANTE,fDEVE PARTICIPAR
DA EDUCA!ÇÃO

Rene Maheu, diretor da Organi­
zação das Nações Unidas para a,

Educação, . a Ciencia e' a Cultura 'I
'(UNESCO) declarou que "uma re.'J
torma 'l'a�lieal �al educação em to.
das as partes é tão necessaria .que
não pode ser protelada por mais
tempo".' "A. solução dos proble­
mas edueacionais deve ser global"
afirrnou' Maheu, aos 300' delega.
.dos de 33 países que assistem a

< Conferencia Internacional sobre
Píanificaçâo da Educação;' patroci.
nada', pela UNESCO. "Para ser efi­
ciente torá que atingir todos os

'asljfctos da, realidade e, IlO'l' con­

se�uj:lÍtc, ,,correr o risco de por em,

"perigo, nossas ínsütulcões mais, I
apreciadas - "prosseguiu Maheu

"

lo ! I
•

J,'OLÍCIA URUGUAIÀ
':AMEAÇA SINDICATOS "

I

!

f
A ,PolíCi� advertíu -, a' Convenção .'

Nacional de Trabalhadores -aos

bancaríos e outros �etores' traba­
lhistas que fechará suas 'sedes e de­
terá seus dirigentes, se continua­
rem incita�db .paralisaçõss ou gre­
ves através de boletins. De acordo

: I com o �ecreto de 13 de junho, que
I estabeleceu as med�das imediatas

I
cIG segurança, "E)stá terminante·
mente proibida

�

à impressão e ci�- I
culação de bóletins.

.

I "

,

,
NOVO PROJETO DA INGLATERRA

I·�E�� �.�N�BRA, , :,'
, I

I ,A �cle�.·1çáo, do 'Reino,' tJ�do. apre- I'
I sen�ou à, Conferencia do �esarma.
.I, mc�:to o rascunho" de �m �ov? ['
r,' tra��,40J�.i-!-1tÇq�'àCi0)1�1 proil}irr��·:�t,:
, fabncação c uso de armas baele.' I

i riologicàs. Ao apresentar o' ·proje· 1

11; to,
ci ministro de Estado britani: 1co, Fred Mallcy, 'inJ.lormou que, o

,

I objetivo do �Iocu�cnto ré suple. l,I i mentar, e não substituir, o ptoto- I
I eolo de 1925, (que proibiu as ar�as I,

1 quimicas e bacterioÍogieas.

,1 AVIA:ÇÃ� 'ALÉMA' JÁ P�RDEU

186 "F-104" .

A For�a Ael'ea da Alemanha Fe-

I cle��l perdeu ,segupda-feira. seu 86.� 1
'

,

aVIa0 "Star-FIghter-F,·104", confor-'
me anunciou o Ministerio' da De· I

fesa, cu). Bonn. ([) aparelho caiu pos'
arredores do centro de treina-

I .!' (

men�o dc Luke" trizona, nos Es-

1_
tados Unidos: O pilotÇl, ·antes, aeio­
t'l0� o assento ejetavel da aerona-

I ve.;' Está são e salvo. Já na sexta­

fei'r\1 anterio�', U111 aparclho uO,

[I mesmo tipo pertencente à "Luf­

,t�'affe" sofrera a mésma sorte na

Base Ayrea de Luke, durante um

exercício de tiro.

t I
, GALO PLAZA VOLTA

;A AMERICA LATINA'

Galo Plaza, secretario'·geraI da

Organização, dc Estados America.

I nos (OEA), partiu de Washington,
I 1 eorn, destino ao Mexi�o - primeira
: J etapa dc uma viagem a seis países

da Amcrica Latina.
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Preocupaç'áo
de Costa está
na. Amazônia·
O/Presidente 'Costa c Silva. che­

gou ontem a Manaus, onde insta­
lou o seu Govêrno. Durante' tod'o o

dia o Chefe da Nação' dedicou.se
ao exame �os problemas mais ari­
tivos da região, despachando eom

seus assessores diretos, e manten­
do contatos com as autoridades

,locais:, J

Ds outra parte o Ministro Hériu
.Beltrão, do Planejamento, afirmou
que a presença do 6;ovêxifl na

Amazô�ia, a exemplo do que vem

ocorrendo cm outnas regiões será

,
sem' duvida de um enorme provei-
to para aquela ârea.. Perrnitirá -

disse -::- que se reúnam seus mi-

: nístros, governadores, prefeitos, re­

�resentantes de classes produtoras
.e dirigentes .de órgãos públicos,
dando soluções práticas e rápidas
aos maiores problemas existentes

naquela imensa áreá do País, que
"

está a exigir sol.l!çõe� imediatas.
, ,

Lacerda� não
, 1

•
•

se I entrevista
. CUlIl' '-linia
'"

..

't
I,

,\
I

.__ "'-'
JJI :,� '.:.. '

1
"

recusou·se
entrevistas, nã,o recebendo jorna­
,li'�tàs ql�e o p·rocmaram. À tarde,
(Jelo tclefone, falando de seu apar­
tamento ads que se encontravam
," I

na porta:r_ia do hotel, pediu quc o

deixassem, �dormir, pois - rcite·
l'OU - não tinha nenhuma declara·

ção a fazer.
>

\

Govêtno 'prensa
em aplicar lei
de seguraq,çai �

.( ... ""'I ,

I,'" <
o GovêrI1o Federal pod�rá de·

I termii1ar nos proximos dias o eu­

qu'adramertto na Lei dc Scgur�nça
Nacional, de todo o estudante prê·
so participaúdo de passeatas, éomí·
cios, pichamentos c outros movi­

mentos jconsitlerados subversivos

e. proibidos pelas autoridades, se:'
gundo info�mou fonte ligada à' Pl'C'
sideneia' da,-RcpubÍica. O informan·

�c' adiantou que o Presidente,' an·
tes' de viajar' lJara Belem manteve
uma séx:ie de contatos co'm. autori·
dadcs militares, para orientar co·

mo as tropas federals devcriam

agir, c,m easo dos estudantcs\ sai·
rcm as ruas.

NCr$ 0,10

, :,Estudo, sôbre ' ,reformá'
.,. •

'", I. j

Bem recebido ",

/

l­

o Deputado Federal João Calmon fói recebido' ,ónicll1 no Aeroporto, Úer­
cílio Luz pelo. Presidente e SécretáFio da Asse�lbl§;a, Legislativa ,e, à noi-.
te, assistiu a sessão' especial que reverenciou. � ':Rlcúíó,l'la de Assis Chateau-

brilmd.'
,

Pedrioi 'acfia
:que ferachi'
extravasAuí

..

'

,(p;igini! si:·
'

... 1_' ,

\,

,

,
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,

,
"

,

,
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As árvores dli!J>€l1adas da Avenida HercíliQ, Luz fOrlnalll t�nIa paisag('m
�llasc desoladora, como se IIl1U' moJé5t_la daninha' lhes houvesse roubado

cs cabelos. O "barbeiro", foi a 1�;Cfejtura Municipal.
"

') I

'v

do· ensinQ chega ao· fi,m
'

Estarão con,duíl:\os hoje. o� ira·'
balbos' da Comissãol "que', cstud,a a

; ,
,

"

Reforma lJniyersitária: ,,9."te� foi

ultimada a: redação do documento

quc'"'se�á, submetldo ao'exalPe de

uma comissão inter-ministerial, ano
.

tes- .de séf encaminhado à apreeia.'
çâo do Presidente Costa e- Silva.

Fonte do Ministério da Educação
Informou que' o yru�p �e T�abal��;

,

nãofncluíu no aMe·projeto a ton!':

tituição de:"rgâos; l'eprçsentu,tivo,s ,

1
.' �

--.
- \'

da classe esttidaritil� tendo e,m vís.. ,

ta que o assunto 'escapa �'a sua

.competênela, f Permanecerá
/'

por

conseguinte a Lei Moniz de 'Aragão
que proíbe a e�istência' de cntlda­
'des' esjiulantís de caráter federal
ou. estadual.

I,

,De outra parte, ú'ffi �rograma ,ie,
talhado de 'expansão lIas .matrí­
(ulas' no ensino superior', sea pro.'
posto por um Grupo de Trabalho

integrado por representantes dos

Tropa fed,eral
,nã:a volta' às '.

. . .

('ruas ,do,', Rio'�
- ',,"'.;.

"

..
'

,
,-

Mínls'tér ios da Educação c Cultura

e do Planejamento, com Ui coopera­
.cão do' Conselho ",Federal' de Educà­

�ão. Êsse programa objetiva ele­

vâr o .número global de vagas aber­

tas aos candidatos dos' exames

vestibulares do próximo ano para,
no mínimo 110.

J

O referido aumento visa princi­
palmente concentrar-se em carrel­

ras príoritãrias, a fim de evitar ao

continuidade- do pro<Jj.fcn;l!- d�s ex­

eedentes.
\

' ,

,O Conselho' Federa'l de Educa·

'cão, por sua vez, também- deverá
organizar um Grupo de Tl!Uibalh(l,

" eom a 1inali'tlade de efetuar um

levantamento, eom a máxima. ur­

gência, das prováveis íiecessi{�ítd{:s,
de ampliação do' número de 'V'l-.
gas, devendo o mesmo Grupo pro-,
mover entendimentos com tôdas a3, (

universidades do País, para '3 ado-
" •

p.

ção das medidas necessanas.

I

',Porta voz' dI,) Mipistéiio do ExÚ. O Superior Tribunal Militar vai

, ci�o disse ontem que as tropa!f fe· julgar hoje o habeás-corpus impe-·
�." ,o" ,.,,'," ,-,lleraiS não voltluão à� ,piãs, a' lião ,tI'ado cm .faVQl· do "lideI' e�tll(lantil

,

"�">i,�'�" ('"l�)i,;.1i'4''''� ��·�:,l}lsos· ,d.e"'1t,gj�il7li;""_;�.ar.a,_i-�:- Mo' � ,"Vllj;l1imir�.PalQ1çil',_: Na tarde} ue
., ,12 , I-< • �, � �

/"'" ',: " ;::: ,"', l' lfriú�ii-· c míc!os relân'tpágos bastâ' ontem foi cncaminhado ao lJI'Omo·
��:- ':�:�.

'

� - 'a ,li,ção .�a Políéia Milita_r, acreséell' tor Agapito 'da Veigd, da iI Audj·
:'�: ton o porta voz, ao i11for,Íliar que toria da" Acronáutica o pedido dc

a situação o ontem na' Guanabara prisão p�eventi"a (le VladÍlllir. O
fol' de a�soluta calma.' O DERS 1'1" I pedido foi formulado pelo 'chca�"

• �CIÔU por r'l�a y'e� t�rlÍnform,aç�9: d�' regado do IP�_ que 'apUl'U:_ �a 'a;çãIJ
qTIe alunos do curso eientÍfico do subversiva do meio estudantil, d&

CÓi�g.io Pedro II estão. tentando qual Vladimir Palmeir,a é o princi·
'forçar "tuua greve no "e:stabeleci· paI resp6nsáv'cl. , O promotot; dcu
�leri_t'(l e que a polícia foi chamada um prazo de dnco dias, a ('ontar
ao local. De outra }Jarte" � Reito·. de pntem, para eI11itir. a sua opio

",

.
ria �'da,'. Uni�crsidade Fe(�eral, do llião.

r I
.·

.. Rio, de Jalleir,o" que tôdas: <)s suas De outra lJartc, desde ontem i'oi
\,

faculdades ritncioJlaram, 1.nornla} l'elachada a Íncolllunicabililladc do
1Í1ente ontem: ." .', ,":" ': ,

, lídcr cstuda�til carioca.,

J� t (

, ,\ '1f,ovos aVIDas
.vão chegar
'ao. Planal.lo' .'

I)entr,o de um mês chegarão' áo
Brasil dois aviões

c

adquiridos pelo
Govêtno para scrvirem

"

�o Presi­

dente da Republica, os quais "foram
constrixidos por encomenda na In·

glaterra cOD1 trinta 'lug'ares, com

gabinete executivo da pasta" do._
Presidentc da Republica, .eom ,�po.
sentos para comissaria e sala '( de
deSIJ�CI�O,

.

alé.m de banhei�o e�m·
llleto. Desenvolvendo a velocidatle
de 880 '

quilometros IJOr hora o

"Ban-Olle Eleven 111" rcduzirá a.

,iagcm\ prcsidencial c.�ltr�- Guana·
bara e Brasília atualmente feita em

dua.s' hor� e 1;; minutos para�/uina,
hora e vinte minutoS.

SIM vê ,hoje
habeas�côrpus:
'de. ;Vladimir
I;.... \ ". -, .' �

,

,

. "

Câmáta a�ia
- '

punição para
devedores,

...

J •

.;\ CâmaJ a Fedâal aprovou pro·

jcto (fI) Govér;'o que 'extingue a pu·
nibilidade dos crimes previstos na

legislação do impôsto de renda, pa·
ra os Gontribuintes que, dentro de
trintà dias da publicação (la, h:�
satisfazc:çem o pag'amento dc seus

débitos, na totªlidade ou efetú,lnflo
,

�",' -

'o llagamc;üó (la primeira conta do
(, 1 I

parcelamento que lhes. tenha sido
concedido. O pro,ieto aprovado ex·

ti�lguiu ainda a plIl:t'ibilidade dos
contribuintes do impõsto de Í{endi1
que tenham pago seus débitos ou

quc Os estejaIU pagando na formu
da .legislaçãó em vigor.

, '

-�,�._-- ...

,
v

/

I1Para p integração da Grande Florianópolis, pensando em firmas de futuro, (tpasso decisivo a ser dado é a comdrJ!-

ção de um� nova ponte. Sem ela Flori�nópoHs jamais' cheg ará a ,ser �rand� c, talvez, nem mais 'Florianópolisl!. (Leia
,i , ,', - l ,Edi!9r1ã1 na página 4). ","

'

I

,

I'
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Oovêrno é acusado' de mutilar partidos),�, 1

Arnald» S. Thiago

Não raiem' os soros I'·: Nr,-=- ,po iuca. em os gatos nem

quaisquer outros. ,30il11éÚ3, aindo não elevados à cateao-
. o artigo do jornalista adaptar' às exiaencias do outros ministros não de- nabara) apresentou proje-

.
"

,
to

fia de sêrcs ra.::io'}ú;,· como o ,}-lOlvfJ;M -'- supremo
Heraclio Salles, secretario tempo. vem mostrar irritação .com to concedendo anistia a to-

f·
, de imprensa da Presiden- Analisando o' artigo, afir- a imprensa, "por mais esse <los os condenados, inelu-iore. Clll1'"Jlo c.a Divina Arte Criadora que só à Supre- eia da Republica, publica- mou o deputado paranaen- servíçõ prestado à Nação", síve os reveis, a menos de

ma'. Luctigcncic, Causa eficiente elo Infinito Universo, sa- do domingo, num' matuti- se que se 'OS partidos po- 30 meses de .reclusão, cu-
be p ':Ilica: manipulando' o elemento m::maciol' da Vi- no carioca foi objeto de líticos e o Congresso são CARDIN ,ios processos hajam tran-
da. Li LI;: essa mesma S�I!1re,nl1 Inleligêíll�ia : abe anele en- ' criticas: feitas na Camara . incapases e omissos, a res-

\ sítado em jUlg'ado, em
\ centrar, p(,is que a -er.açãq adstrita à inteli��\'lCi1 hurna-

-

pelo deputado Jorge Cury, ponsabilídade cabe ao gn- O desfile' do costureiro consequenôiç" de delitos
,

"
, o

" da"ARENA. dó Paraná. Nes- vemo da Revolução, "que francês Pierre Cardin, mar- politicos e conexos, A anis- /lia sl'r<í ;,Cn!r'i't;" G-o ,orclé'm secundária, só :'8jend0 -er se al'tig'o o secretario de QS mutilou". Entende o Sr, cado para o proximo dia tia é extensiva a' civis e
" O' feitiço da suave Rose-

p; al.codà'!� li'a,i,do<.Jisgôe 'de elementos qU2 'J:l enccntra Imprensa diz qrie ,"os P�I'- Jorge Cury que um dos' sin- 20, em Brasilía, no nôvn militares que foram conde- mar}', domingo -próximo
forma us - i�so m�sl1lo. concernente à parte maier i411 tidos brasileiros ainda não tomas (l9 "inrealismo , pre· edificiõ' -ds Itamarati, foi nados em razão de leis estará 'cantand'o' no) Clube

do t;;�i)'e(scJ',. cJ�a im :'(lü[lncla, e se, u'n,lár:a. no ri'�pa, <1. romperam a barreira do sldr-ncíal'' está "nessa nova criticádo pelo vice-Iíder penais militares, OIÍ como Doze de Ag'ôsto para:ls
-

f' "

d' tempo e precisam urgen- e inusitadn .forma de dizer, oposicionista Mario Piva, incursos na Lei ,d,&' Segu-. Debutantes Oficiais do Baile
çao 'cu. meruca '[ ,: Vida, .que- r-erma. tecerá .erernarncrite ' '

,
.1, ',> i

" '
.

•

",." "". temente tornar cOI1SciCn- através de Interposta ,pes: que o classificóu de "espe- l"ança Nacional, por� delito ;,Branco.
ve::J.._;,t"_:,,P,C>'lS... ��,�l.l)l'as d,O"m:;tério. paro que se Lata' o cía de .sua responsabllida- soa o q

'" "h·�l"·-t'ac·"l 'h'S't'-' ão d t xxx'. _ .... ' ,� �, " ue, o marec· a " u o _I nomco que na le causa ou na ureza,"PP' '." \ .'or.�lIl1�o dos sábios que ,ó crecrn na sua vontade e' para "de', es'p�cifrca . .no .quaüro Costa e Silva .pensa". Acha'
_

se a;justa -à .a.uste-ridade do: litica. .
I ,,'/' R'iq: :,Informou-nos o jur-

que sejam glorit.crdo OS humiides Cç mo )e�lj� qtl�. ,âi-, iruiim�lCiOIl\ll, I'érormulait- que se os lideres do &'OV�I';" cel1ar�o�'", ." ,,\:; "',
.',',

I ;:"I1�IiÜa .Barão de Siqueira,'
rigcm, sub as ordens de Dcu, as real izacõcs da dlvlna.

.

fIo 'Zli\eus'
.

.metodps de aç:1o I' no �lã.Q.,' defendem a' adrni- Ressalvando a participa- CONCURSO DE ".I\'[,ISS�'·· ,qae a" representante !lo

A C
.'

I
.

r.: ,�obrchJ!1o, 'a.prendend,p il nistl'áçiio, a culp\l é do 'ção de d:'lolanda Costa 'e ' ,Baile Branco Internacionalrle ! !a,Lra, m��m0 sendo ',upliciados na CI'U.Z,� .I.lara,' ' '.', , ,
'

, ,
. ,'''''' _.

, pell�f • segu..mlo o im)lacto proprio governo, "que não .Sih:a, o deputado acusou 'O deputad'O,' Benedito ',dei 1968;' Rosane Müller
gáudio do!': r6!)rc.bos, "

-

d
'; ,'," ",',. , ',', ' "

,

"'d
'

�

,( pro I.I-u'd?' pelos p'apdes' os informa sobre nada", 'o', os al;isessores' da LBA, que Ferreira da ARE!)lA goia- � A'g:m a, 'chegará (lia 14 a

Dc:x:,:mJs, pur�1ll ��tas r;tpicjâ's eligj'e soes'. film,ó-' pb)l)lema� nacionais' em to- , "Os partidos existent�� sug'eriram a' festa 'no I;tll'" na, informou que.a senh!1' 'nossa, çidade, para o ]3aile
fica' '.p�!)a� CL.Jl) (:s<�s e,ementarES cL'lKeit.os c1Out.riná. (ló Q con'j\iílto séns'i'vel �I� '�c(lnj;inudll � são _�ri�. ramati, "com ampla màl:,�' Jrita Maria Anunciat::',', Fer- -Branco das Debutantes

. ,
"

'

. Naç.ão:'.·'"''
. "

cões artif,iciais ,e fa,I,li.'a',s;n- t':enl de esnobis�o e' irres-' .nand·es da, Cun'ha',' :""mis's'," Ofici"ais de Santa Catarina,rlCS _:'''' a qu� os elesenvo vem os ,que' nos anl·,de5,,::;iv.ol- ' - , -
,

,

I
.

\- ',:'" ,I :, ACl'cscent':l', o' ,articulista sas, não cfJrrespondemlu, ponsabilidade'.': Çon1sideróu Goiás 68, em décJara,çõês x x x
Vc- ",-;, e :'a SS<:JllvS ao oll,idivo de\tns dtl,uQn1'i;0,�' cj'JI'll ',-" '

- r:, '

'-- '
,

"

N',
.

, n.ue as all:':�II}ia.çõ�s· ,),arti- à. rea.lidade brasileira, Nã;Q ,afrontoso que sejam aber.·· à ..
· imprensa de' Goiana, a ultima semana deixou

liq;cas n'iío prdi sionai.'
" " ,

, .'

dã'rias "correm o' ris�o de pode a Presidencià (la 'Ré- '-tas' às portas:c.fa: Casa ,de clal>sificolÍ o recente con· 'o Rio p�l'a,circular em Sã.o
O�serva va eu, h, je , mesm,), [lOl;ÇO

.

d.epnis ,�l� J,I;� - .,fi';)av, a'I )ong;ó �ràzo;.' à rUQH�� recJrr�r ao que
.

Rio Brarico �"p,!ra' receber, ciuso de "caso de' policia". Paulo, o 'casal. Eduàr.to
,ver tc-n :adu ,conhecimento de Qn� 'discurso 'pronunéi'ldo �àfgem!lo processo pp'li- destruiu. O que' ,havia de' Pierre ,Car'din e seus inefá;

.

A· jovem considerou ,o' ;'COD'- ,Táp'ajóc"
.

C d D
. ti�o:� 'de,�:ontiIitCJ.ar 'reclà-, melhor' nl'-s 'instituições veis:' acoÍllpanhantes". E." ',curso�de':berezÍ1 um-á :pro� xxx' '\-,

na amara os ó'�'LJtaJos �le!() m�u '1'1telig,ente e' pro- '

. . " ",
" '

núlJl(lo, ',có,nt,r'a a margina- Jqi �ubstihfido pelo pior' e acentuo:u ,'6 sr. "JyI�rio Pi- � "c inoção que siIbm,ete 'qual·, A "Essa Brasileira. de Pe,
bo c(;n[crrâ:lco EU':'§Jlio Dliin Vieira, .-'I,e))u ta-do" ,cqta'",:,:- ' '. ,

,
1-1 Iiiaç�o decretada pela' sua o, uniço que não pode se va: : .

quer moça b'onita, desti- :tróleo', e a Indúst�'ia de
nCllsc- fil:ado ao '1\fDB, sôbi'e ds d.Eficiêl}o.íd, da GJ:.gan, iz'�-,' Pró:llfÍa iuCallllCidáde de se lamentar cé o proprio ma. ,,' tuida de 'recurso. s'. fínar\cei· 'p'esnutsas Rodoviárias, vão,, , ., "Talvez tremam d.e ver-
çftu [lOlílic: na'ciGllai; obsc:rva\'a eu o qú;;:? Sh-Irpi,e JIlen� re�hal Costa. e ·Sllva". gonha as 'paredes dé con. ros, a ficar exposta 'fco- realizar'no Centro de Con-,'

te Ull1 rato a dormir o Se11 tranquil� "'.0110, depois. de,
",

creto, fiquem embacados, mo fina iguaria em mesa vcnção do Ho.te! 'Glória no

CONSTITUIÇÃO 'd d
--, de rico", mo, o 1° Seminário sôhrebem aJ'ment3do. Que, !>Ono tranquilol ,Ac(\ielja �xi�l�n',!ía. os Yl ros e ray-ban, es,

Rodovüís como' . fator de,I 'I 1 J

D -'I ' , pumem, de revolta as ,O parlamentar coqsid�- '

c e um ser C(!3, () lam,),::ol !lor :;us e cert�lmen,k A:C' tl,-" Di.sse ainda 'l sr, .JOl'�·e t
• descnv()lv'imen.to.. . ag'uas ranquilas do belis- rou 'as declarações q!�nado l'l lIWJ'Í<JlTlll'l",('e flltllranlCnte em )1Oillc,-m, f'?Z,,'In" Ci.ll�y q,ue a' atual Consl:i- .

I b
. � , x x x sC,!!'unda feira, na rua Tra·- ... Slmo ago e se ru OrIzenl "miss". Goiás uma séria "

J'efieti!' prnfulld :J112J1ie no mi:en:'lrio éur'io c(a �ida" ele· tllíç:-io tlão- atende aos' in-' as instalações à vista il0 advertencia' ao's pais de
Illformou,nos a Reitoria, jano.

1 ,.;, f
. . .' '1 '

,,'
, , tel'esses do País e que, "o· - 'qüe está tendo graJlde e�xI' '.0 ' x x xqua.quer um ue 11m, que nos ellc>tarnos (e, ser iineligen-, lmpel."tmente desfile'I'. familia, para que não ,con-

I

,
" orgulho nacional foi sllbs- . o Ciclo. de' Estud�s Sôbre.1 Saoe]!:, British United

te:; - e scnh uma grande, llm1 ini ',ma pied:tcle n.,0r a. NÚNCIOS em: -sintf1m que suas filhas ...
, "d'

,. t.itnido pelo tedio", acres- ANISTIA t'
- ,.a Pré·História e 'õ l\'lundo�I' Airway!? e BrilI1if,f Interna.

quêle irmão ainda na: faixas ,primária,· €lá anim\ljdade! .ra lOS, JornaIS,
ceuta,ndg se'r,' esse! "o UIll'�.

,par ICI}Jem de tais'-concur-
!ii

"

'

.cinémqs - cartazes'.. sos, dados os "fatos estar- Moderno", ministrado pelo' .. tional, 'são os patrocinado·
Quanto terás de sofrer para che&ar até à nossa. IllfÍ1)ani- .prindes '7calendár'ios ço -sentimento quç percor- O deput�do Ma�cio Mo- 'recedores que foram nar.'

. Professor Pàulo
r Duarti',

'.
res dos belíssimos prog-ra-

dade' - pen<ei eu: nrs, verificonclo' o qll�' se 'te(Ti' f�ito .desenhos publicitf\rios re e destrói a Nação". reira Alves (MDE da GUíl- rados",
'Diretor do instituto de Pré- mas das Debutantes Oficiais

, ..'
. .desenhes para câpas lfistória da Universidade de do Baile Branco 68, queem pO. líti�a ('lue 'nilo é kta relos gatos mas ,r,�los h0-. '

.d' "',' trabolhos "�s'colares'.' I
'

, ,..", .. '" O
. parlamen'tar 1repor. 'São Paulq, estão sôbre' a respol1sàbi-mens) t;ve a:nJa ma:s pieda,l� po, h, m=ns dO qll� aos 'colOqw-e mijis uni ,PV tou'se ta�bém'. :ao:/f,s'umo ""

" (./, !'
..

x 'xx lidade da Impressora Pro.
gate". E ('ei l,td:J a ra?;10 às r;rões aI inhad.ls p'�lo inte- �ri�,[3�oçÃo� OE �ENDAS (lo -relatori? Meira!:'M'attQ�,'" R.eErar 'Impôslo '" .

A 'Sra, Maria Cândida, gresso.,

Jigente c' aL1stero deflutaJo Ddin Vieiru para :dbÍ1I:)I1�trar '·PlJ.BblCIDA'Í)E VÚLAN1E publicado� na im,p�ensa ca··
.

,
'

.. /'
, "

';, ,Schàefé'r, com seu atelier

as iJ1consequ0:,lcia� ela fc'rm 'ção po!ítico d;)!; hOlllens, í mais 'uni" sérviç'o da rio'ca, - que o
. mil)Ístl1O ,(te' borjlactas,\' tendo unut

-

1 - PROMAC da l'J'ducação recusou-se a é Unica Forma .de" .,e'quipe de vinte competen-elanelo !.!racas a Deus por verificlr que o.Bra·il, quan,do' f ""d"" h 6� >

,

• \
' ,

,
• ,

er-pan o mac ado
.

fornecer, à Can:tarà e 'ao tes Senhoras espécializadas
,cregam os políticos ao extremo de porem em, perigo á õfone 3326:fpo!i�. proprio" or;ldor _ diz�ndo Baraiear Energia '

na arte de, bem bordar,
'existência da própria N1çãO, vê,m os nOSS03 irmãos: mi,li- "

.

-'\, , que o sr, Tarso Dl;tra
" 'e .está bastante a,tarefada com

tares sucs:ituí-}os, pacientemente esperando que ,�et(il;-,. ,..,.'_ h� .;,�r�<> �;; t��\;.,,?, <f .".. �,',t, (:.
lI1em élc ao bem �eI1SO, ,<',0 uso inteligente db razão 'para l, '"',

.
,:., <'<

,

ele ;lOVO lhes ent"ega'cl11 as rédea" do Poder. Tem tôda ':Comissã� da Ca.mara dos EUIt Não
a razão ,o mc.u caro confrade Doin Vieira quando, re'co­
nhec'e \ qúe ",a� �Ia' e. política se deixou ,'llperár, fl�S- u'�,
tímrs 'Cllí;. í!cntr'o do esqwma cle evo:uçi\o. �!lel�' Iqual
passa oBra sil allla!nwntc, e nerdeu "0n\ isso ° ·pr�stí.
gio pefCI!1te-. 8 Nação. A' Fôrç!1s Armadas" fOfUlJ1 'eWfío,
chamadas pa:'a substituí-Ia''', embora, no '�eu 'enteder,
se raclicalí7a'isc'm ao ponto cle não permitir m;lis nenhum
diálo!.!o cem á- c1lsse nolítica. Ao sustentar que :'a "colo.

'--'
,

- \
.

�'

cação filosófica e doutrinúrio ela Escola,' Su�úiof .

' çle
Guerra situa a 'cgurança na ciona! aeinn elo próp'i·io)ill.
terês'e cio' deesnvol�imento", o meu ilu,ti'e conf'racle e

�l11i'go'fa;/�II�ld':afij:�ndvT digri,� 'de tôda ponderação, que

o c�_'��'�'--I;« .a,tfc.W:vel' ,elos hon�tlns que; sabem !]ensar �
rneeli,i" b�mi6 guedii�me, 'pois 'que: essa afirmatÍv'a ,importa
no i�_Go'�heciinerit6 "de' 'que possuimos, '_!1Qr m'ercê .de

"1."',,' , ; "

DeüS'" uma orla' E:cola' de, Civimos e de. Educa ção Po!í-
.

�. t..; '.,. •

• _,

.

"
',' '"

tica nÜ'>�Br<>sil e, qJTe por és" a ESCOJ9' podem "pa�sa(_ se
',i-;' � .

- ,"
� 'j.:,

quiz/.el:tl!_l1 bt"m:çl.irigir a Polític[\ do nosso !laís, êsses maus

pol'fti'ços g u'e':a ;
t�llta degraelação expuzeram est� gran�

de p'fttr'I;;,_"Ô'igí1a"de melhoi"e� destinos, ,\' "

filfLiE?�i6� 'Dorn'Vieira deve teJ pensado' muito no

que :-c}i:s�: "!1�< 'g�\� eqUacionou, com própriedacle e I�al-,
elade: 'pátí!ióttçà, a verdadeira situàção .política do Brasil.
e a !I�ebesskíade ou; temei's' de fícar entregüeos aos milita-

- ' ,

res, àt6 :qú,e os -ocilífíco, ,e ed.uquem e aprei:}dam a velar

pelo�s
.

interÚ'ç's' d;' P::ítria ':e não ':ó pelos se�ls próprios.
illter&�'�?s/--;- o .Q!1C 'não -c'Gll1siste apena, em (lnr;:ncÍer a

elar � '�a)to,.par9itljaz; qtie' () g:;J.to não qlliz, ens;nar à on­

ça, para pcckr saí\/or-'se 110 momento em que esta OU!ia,'­

'�e SJ Itfir sôbre o bicbano, conforme o velho contD elo

folclore brasileiro ...

-...,)-�-- ------_._� .. -----_.-----------

Zury Machado
Lenzi, confeccionando ma­

ravilhosos vestidos Brancos

que nada, vão. ficar devendo,
as etiquetas também Iamn­
sás, de: Gerson, .Guilherme
Guimarães e Rui,

x xx

Em reunião da Diretoria;
(To Clube Doze. de Agosto
na

.

ultima semana, ficou
resolvido que dicididament.e

não, será permitido· senho­
ras de vestidos curtos, na'
noite do Baile BrlJ,nco, dia
17 pl'{}ximo.
Os 96 anos do veterano

Clube Doze, será festej�d�
com noite de gala.

,

xx,x I y"

,
Prepara-se a DiretoÜa tl'i.i' "

Santacatarina' Country chi­
be,cpai'a o coquetel-dançante'

"

dia. 24 pl\óximo, -<. quando
serão entregues,' 'os títulos
dos sócios proprietários do

mais jovem clube da ,cidade,. ----;

xxx

Uma b?líssima expOSlçao
(le "Flôres Sêcas" vindas
(le Brasília, foi inaug:urada

f
I
I
f-

xxx

, Rita de' Cássia," filha" do
Sr. e Sl'a. Joel (Helly)
Ventura, logo mais na resi­

dência de s'eus pais recep­
cloná convidados para· SU':l,
festa de, 15, .anos. "

... , > __ '#' "'os preparativ()s para.;a noite
do B'aile Branco.

!
xxx

No Centro, Comercial de

FlorialJópolis, o Dl'.�Alcides

Abreu hoje inaug'ura escrÍ"
tório de Planejamento e

Prc'iva:10l1,
x)xx'

O Deputado Ne)soll' Pe·
drini e S�la' noiva Doris

Matias, no American Bar

. do'- Querência Palace pales-
travam com o jor.nalista
Jorge Cherem,

, xxx

Enquanto, os executivos de previdência de, 10% Sô­
do Ministéi'io do Planeja- bre a tarifa a 'Sêr recolhi-

,
'

mento afil;,rpavam que:t da.

intenção do 'Govêrno em'...... 'Embora o Programfl Eg­

fà,er baixar as tal'iras' de tl'atég'ico) de Desenvolvi·
energia: elétrica em todos mel1to do,Govêrnó para o

as' ramos da atividade Se- triênio 1968170 considere
.

a

rão executadas a long'o evolução previs'ta para .0
A Cumissão ele O:lerClções cio GOVê'Jl:lO dar Çâma- 'prazo, técnicos da Eletro- cO,nsumo de energia elétri-

ra dos Re-!)J"\:�sentmJtes dec;arou qlie os ,0bjdiv0S da t;\!i- brás explicaram que êsse ca é .passar ,de 28,6 bilhões

()nça 'para o Progresso são "irre.lis e 'sem vaiar se vistos objetivo só será alcançado de kwh em 1967' para um

,.' " " ..... mediante "ll suspensão' dn valor c.ompreendido entre
,

a luz', da e?\lleriiJ:1c:a do, últirn0s' 5ete�,onci, �1,,-;retol)1én,-
, ,,'

., ,.impôsto incidentê sôbre as 38,6 e 40,4 bilhões de kWh"·'dan.':-o unia r'ea-va:ia'ção de tóclli o 'program;:" .':"" \ m'esmas"
. em 1970, dependendo do

Ao meúno lempo, a comissão criticou Ó cOrilJ)ort 1- ritmo' de crescimento dõ.
, A idéi:Jo básica da poIíti-

m<:nto da, 'Agência para o Des�fJvolvim'e�to InterriaCional' ca de racionalização dos cOllsmilo na regiã� Ceh't.ro-
(A 'I'D) �\ d 'd' , . -'I .-

"

'

Sul, foi além das, expecta­r,
_ ,'.açusan 0-,1 re �)ermJt-Jr qUe _l!alses laüno-ameri- preços de energia elétric�,

,

I .'

I t tativas no ,primeiro' semes-canos' import,em artigos de luxo -- como cav)los de cor- Imp an ada pelos Ministé-
rios do' Planejamento e Mi- tre do ano, com um au-

nas e Energia, foi enca. mento de 13%, s�nqo que

minhada ao Presidente em' 'tpdo o ano.de 1967, ês,

,Costa e Silva, decidindo-se se indi�e 'não ultJ;apassoll
os 8%.

As projeções "'anuncia­
das no Plano Estratégico
representam taxas de· i�l­
·crementó anual médio da

demanda que vaI'Íam fIe
�0,5 e 11%, enquanto, l,lO

período de 1960 a, 1966, :t

taxa de incremento verifi·

cada _foi. de 7,2% ao ano.

Notando-se que as taxas

alta e baixa, para o perío,
do 1968170, são 11,8% e

10,6%, resl)ectivamente con­

cluiu-se que é esp�rado um

sensivel incremento :lo

!consumo, em 1968.

J

xxx
, Domingo próximo às 17

hOl:as, 'a lindá Elizaheth
Càrdoso em sua rel;iid,ência

,a rua '�afael Banfeira, I'C·
\

.cepeional'á as Debutantes
Oficiais, do Baile Branco.

xxx

Já estão a venda, ós
ingTessos para o espetacular
sh'ow "M_omento 68", a se.
realiza):-' dia 6 de setem�ro
nos 'salões do Clube Doze-,

. en1 . noite beneficente,.
xxx

,rambém está em grandes
at�vidades com a noite do

, Bàile Branco, os costureiro

, ." l.�{ "( 1" ,'�� \.

:Vê Objeiivà� Reais Na Aliança:
. i .

'I

_'.\,

PCi1samento do dia: Quem
mente, de vez em quantp
tropeça na verdade, mais',
ràpidamente levanta-se,

rida - com elinheiro' norte-americano.

A AID res!'1ondeu que os objetivos ,da AI iança não

I�
IIIj
I
Ir
I
í

I." .'
NOMEH"OS (telefone)s em orelem

'I, RUAS (endereços classificado

"
'. inclú,tri'a e nrofissionais? liberais) ,

. -

\

,;ão muito pmbié.iosos' e que os artigos de luxo represen­

t�m ll:v qas' 1Jino pequena percent:igem da aj'uda conce-
,

-

,
.

} \ ,

c1i,.io _!Jelos Esta.dos li)nidos à, Am,erica Latina"

pela criação de um grupo

,de trabalho que terá, a .fi-
" nalidade de apresentar
conclusões neste' sentid!)'
ttté 1970.

,MANUAL VERMELHO
,

, ,
'

I'TELEFO�ESí� declar.ação d� comi.ssão e�tá cOlúida em um rel.a­
tório que, se 'baseou em lima )nve .tígação d'e 18 me.ses

sobre as atívilíade'; "da ArD, incluindo, a'guns 'estudos'
, ,"

,� .

I'e'llizados' na, Ar�enJ;nQ, Bra�.i]_ Chile, Colombia, Equa-
dor, Panamá Perú e Venezuélá,

A comj�são �eeliu ; AIO que, nara jgneirol do ano

(DOS

"seu criado, obrigado"
Lista ele Telefone Pró�ria,' Para FlorianójD01is

- DTSTRlBUIÇÃO GRATUITA
.

,a toclos usuarios ele telefones)

I"PUBLICA:
Todos Telefónes por orelem de: _

.

. NOMES E SOBRENOMES (em ordem alfabética) I
, I

crecente) I
(comércio

IMPORTANCIA

,O estudo do grupo 'd�
trabalho - ,onde fünciona­
rão representantes técni­
cos dos dois Ministérios

que vem" apresenté um ,informe ao Cúngre so a respeito
dos objetivos dos programas, ·para caela país da Améri­
ca LatillJa e se, "�ãol autnlmente realistas e, atingíveis".

,. ,

NO BRASIL

instalamos peçasV�
originais com garantia

"

•

J '

�
revendedor auto,rlzadOVOlkswa,e",j

� c. RAMOS S,A. ComérciO e AgênCIas

____
K. Cdl,.: Pedro Demo:o, 1466 .- Estreitn

Rifa Das Normalisi'as é Dia 31
As Normalistas elo TEE -'- 1968 comunicam que o

30rteio da rifa "Viagem a Montevic;'�o", foi transferi�o
para o dia 31 do corrente mês, em virtude cle não haver

e�tração ela Loteria Federal, no elia designado nos' res­
Dcctivos Bilhetes, isto é. no dia 30,

'l'�T���� ,�� " -q c-:::r.L I·
.. ·T'� -, ._--.. ,,_,'.__:: ),'�l. ; Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



FIüi'i:móplllis; s de :1g(')�to de 1965
'_ 1,1'1

'Ta não parece préocupado
com á ,notícia üe que o

coronel ',Jar�a�: Passa,rinh�
teve 70% dos telespectade.
res a seu fhvoc�qliando do'
debate com o Arcebispo de
'J ....

P D J"
'

,
oao ('ssoa, ' ose )VIaria'
Pires,

O Arcebispo de Olinda c

Recife, padre Hélder cs.

'\. mara, admitiu que, se pro­

Cllf�do, aceitará debater na'

televisão v . co� o Ministro
do Trabalho, Sr: Jarbas

Passarinho,
�

Esclareceu que não re­

cebeu qualquer convite pa­

ra isto, enquanto; o coronel'

Jarbas Passarinho afirmava

que já foi sondado e que

irá a TV, "com qualquer I

persGnalidade", ,pai'a def'en­

der o Gov�r!1o,
DESPREOCUPIA'ÇÃO
',Enquanto' não se' decide
se vai ,ou'pão haver debate

entre o l\rcebi'spo e· o Mi­

nistro, padre Hélder Cârna-

'.

I.
'

O Ministro .do 'I'rabalho

J 'con,ced�u uma entrevista
informal \ a Imprensa' em

Brasília, vôitltndo, a def�l1'
der, em ies�; ,

a p�Fticipa.
ção do empreg:Í:do', nos

, lucros da el:Up'rêsa e,' à, atual
política trabathis'ta:" Óonde.
nou, no entanto" o biparti.
darismo brasileiro,
O coronel' Jâ'rb�s� Passarí-

__.-- -,---..:.. _'-'�, ---�- '_L"'7-

EDITAL DE CONVOCAÇÃO:

o acadêmico Heitor Bittencourt Filho, Presidente
do "Diretório Central dos Estudantes da Universidade
Federál de Santa 'Catarina no uso de sues atribuicões e.

'.

.

" ,..... I
.

�endo em vista o que dispõe o .decreto Lei n.o 228, de
28 de fevereiro de 1967, e os estatutos cÍa, Univers'idade
Federal de Santa Catorina e Ao', DCE, ,', '

'

" \,'

CONyOCA

I
Para o dia ] 4 ele agôsro, às 20 horas, a eleição pa­

ra a composição do Conselho ,Executivo do Diretóri,o
I

Central dos Estudantes da Universidade Feden!' de San,

ta 'Catarina, obeservada, 3'3 segu,intes normas: 1.0" 'O
Conselho' Executivo élo Di retório Central clós Estuda'ntes

I

será constituido p'op ,

1 Presidente;
1 Vice Presidd:1te ,'de Aclministl:ação;
1 Vice Presidente de Jmprensa e

Vice PI:eslden,te' de Finança's;
I

Vice Presidente de, As'�i tênc!a,
Vice" Presidénte de Cultu ra

Interc::lmbiü; _

.,.i!I<...'1 �-r - 1_

1

1

I

1

1

Vice Presidente de ASSl,;ltos Sociais;
Vice Presidente cle A$SÜrltos DesDortiYos"',,
Representan�e AIp Consciiyo Uni�-er i'L1'J,io; '�\

,Suplente, de, R:ep�'e�entaça(' ''10 C011SJ-lhô Univer-
"

,'\sitário;
2,0 O DCE será 'constituiclo' por e�tuJanL:s de cn­

ls�ono su?eroir a:a Urliversidad� Fede�al de S�ntq/C'It 1-'
fma, eleitos pelo Çorpo Djscent� da me,'m:J 'L'1l1iv'ers,da"
de;

.
'

a) ,sé!:ão con icleradós,_' eleitos os tULldantes, que ob-
tiverem maior número de votos; .,

b) o exercicio do voto e ,obrigatóI:io. Set:í sú�p,enso,- ' .' ,

,por 30, di:ts o aluno que não, cCliiprovar have'r votado 110
,

referido pl(!ito-!'saJvo mod�o de força m:Jior ou do�nc::t,'
,

devidam � ire, "çcmpro�vadó'-' ,
'

'
"

•

,c:) o mandato 'dos memb;'os 'do DCE se'rá de um

ano� vedadq a reeleiçao para o,'mesmo cargo;
;3,0 Os membros do DeE :eí-ão e'l-eitos oor voto' in­

direto, ,ati"avés do colegiado fo'rm,aJdo pelo �residente/ e
por cinco membros de cada um dos Diretorios Âcad:mi­
COs das �nidades in{egrantes da Universidade; obdecidas
às seguilntes' normas':

a) registro prévio de candidato' o�. chapls, se-ndo
apenas elegível o estudante matricu'.ado e,m série ou dis­
ciplina pelo regime de c/éditos, não repretCl1te ou depen-
dente.

I ,

b) O registro. de camdidatos far-se-á pelos partidos'
Acadêmicos na Divi:ão c(e Assi' tência dos Estudantes,

"deveudo ser efetuado até 96 horas antes do IIll.CIO das

eleiçoes, pó!: cópi� autêntica da ata da.' ccnv�n'ção que
Os tenho ilndicado acolllpanhaGlo da' assi.natura de 10%
dos un iversitários dá Ul;SC-

'

,

c) A lista dos volantes deverá 'õe.r en'caminhada à
,Divisão d'e Assistênci� aos Estlldantes até 48 horas an­

tes do irifdo da eleição.
,d) a mesa que presiciirá, as eleiçõe; será constitui­

da pelo Reitor', qu� �
a Rre\idirá, pélo Presidente do "

DCE":e por um repres:ntante do Conselho U�iversit3-­
fio designado pelo mesmo;

e) apuração imediata, a'pós ó término da votação,
assegur:acta ",' ,exatidão dos re':;uítodos;

'f)"será assegurada a apre"ent�ção dos' recursos que

�erão decididos pela mesa respectiva' em '�e tratando de

lmpul!lnação de votante'Ol.!,' voto,. Recurso contra' a vali­
dade tio pIGito deverá ser apresent�do dentro de 72 ho-
ras da proclamação dos r�sultadm ao Reitor, ,e será a­

preciqdo pelo Conselhd Uoiversitárib em sessão espe­

c�al pQra êsse, fim., ci::mvoclda dentm elo 'pra�o de cinco
dias, '

.l�, ,:

Florian'ÓI601is,, 3' de agôsto de 1968,

HeitQr, Bittencomt Filho

Presidelllte

nho sustentou que a política
salarial do Govêrno Costa cíonaís : nos últimos .anos,
e Silva vem sendo orienta·' .especialmente em 1963 e

da no sentido' de devolver 1966" p,óderiá� conceder os

ao trabalhador .o que lhe '20% COI1J.O participação de
foi retirado, mas sem que: lucro�, aos seus empregados, '

isto implique na quebra do L
....EGISLA�ÃO

combate à ínflaçãó. /
� Depois de afirmar 'que a,

O Ministro do "Trabillho· legislação social brasileira' �
nãó acredita que venha a' das mais adiantadas do
existir nos próximos meses mundo, \) Sr: Jarbas Passa:',
"os graves problemas sala-: rinho frisou que no estudo
'riais já anunciados". Agôs- 'sêhre a participação dos

,to, no: campo trabalhista., é,'
um mês como outro 'qual­
-quer, não havendo, concen-.
c

tracão " do.. "téri'nino dos,'
a�t;rdos s�lariai�: Nó ":'Bra:sil
ocorre; até a fania de' ll�a,-
mesma c�t�goria ,tér" uma
data de té�mi�o de acõrdo
para a, Capital" do 'Esta:d�',
"e 'outra 'para "o interior,"

,B@NS 'lNDICES '

• N:ã,o' �onéorda o'�inist�� r,

Jarbas" Rassarínho ';quà:nilÍl'"
acham que esta' sua '.posl­
çãó é otimista _:_ "na riâli· /

dade é realísta.i.pois o que
, faço,

,
é, confiar '<na política

salarial do 'G_ovêrno, que
tem .embasamento sólido",

,As categorias que tiver,au)­
seus 'acordos feitos, em

épocas anteriores ao abran­

damento da eontencão sala­

rial e que ainda �io se be­

neficiaram' de suas consei-

quências pOderiõ- vir a ter

inclusive, índices de aumen­
,

to 'que considerem "muito
bons",
Anunciou que concluiu o

ofício' em que remete para

apreciação de todos os

componertes do' Conselho
Nácionall lI'c pólítica Sala�ial
'o anteprQjeto do grupo ql1e

,estudará 'a irl'ef'ormulação
desta 'política, acr�scido (l_é

, novos":estuQ.os,
'

PROPOSTAS
Entre as\ propostas a se·

�em reexaminadas pelo Con·

sClho Nacional de Política

S.alarial está a de qu� haj,a
um reajtlstamento salarial

coàespondente tôda vez'
... que o " índiee, de' inflaçã,o
atitlgir a 8%,
, �'centuou que no momep·

to em I que a curva da infla;

çãQ é "inegàvelmente de·

crescente'" e em que o 'Go·
'vêrno tenta devolver. ao

salário' sua capacidade aqui·
sitiva perdida" não se pode
negar a s!la preocupação
éom os assalariados, Escla·

receu que a .fnflação em

1967 'foi reauzida em consi·
derável percentagem, que
não será alcançada, êste a_nó
porque o Govêrno resolveu

permitir a exp�nsão' do cré-
.

dito cOm o objetivo de reaH·
var a indústria,
Outra proposta en;t exame,

pelo Conselho Nacional de

Política Sa1arial é a permis·
são para que as empresas,
s'e o quiserem, descontem

20% na sua declaração de

impôsto de renda para con·

cedê·los aos seus emprega·
dos, Frisou o Ministro que

.
I

,se tem dedICado' ao e�tudo
dêste tema,' que, continlla a

defender ,em tese, Era mes·
'

mo, quando assumiu o Mi·,

nistério_...-do Trabalhó,- uma

de suas intenções a de ,pro·
nwver

I
imediatamente os

estudos parlJ. .a lei comple·
,mentar a res_peito,

Hoje, recónhécçr que par�'
,ticipação traz o perigo de

uma descapitalÍzação da pe·

quen�' e da média emprêsa,
Em estudo realizado pelo
Ministério chegou.Se à con·

clusã,o, por exemplo" de que
'�lJua �i'ábrica de mÓ�eis' com

,

250 funcionários em poucos

a�os' teria passado, pata as

mãos dos empregados,
- Nosso objetivo - co·

m�ntou - não pode ser o

de prejudicar uma classe

em benefício de' outra, Te·

mos é de comIlatibilizar os

interêsses e evitar a luta�de

classes, Algu.ns pleiteiam. a

divisão do dinheiro !los ricos
com os llobres; mas isto
nunca foi solução e devemos
levar em consideração' que
no Brasil a classe rica é

alle�as '1%" ,

�Acha que os banqueiros,
....�)., .... ��.1.�............�

\,

agora"na ,compra de'
sua máquina de costura

\
'

,

,

'

5 I G R'�lo �le
você I vá gratis O' utilíssimo

aparelho· zig-zag
(êste presênte v�(e NCr$ 25,00)

,
'

",

cujos .luqros foraln éxcep-

•

I
'.

�

'-

s
,'" ",' ,

.i\GINA T:e 1

\

lucros arialfsou detidamente
a lei' francesa: N� í-ealídade, '

'esta ,c,oqespondr,' para os

trabalhadores
'"
menos do

'que o' nosso, 13ó salário c,'

ainda assim; o dinheiro fica

bloqueado p,or cinco ,anos,
Fêz'novà análise sôbre n,

cogestão � :,� êxito dêst�
sistema na , Alemanha, A

possibií1dad�' de' adoção
'dêste ,sIstema, ÍlO pais IS
muito remota, porque, ainda

..

',/ '

"
'

. ."

que" se 'rele,V�m as co'ndi,9,ões
'

p�'óllrías, d'os'LtraQal�uidorh,
r' ,", "

,

brasileiros> tôda' a: .vez. 'e#r- Res:tpre's 'Eletrornar instalados
que expêe êste sis�ema"a� '�, ná" 20'"' aríós continuam' fuf,l-,
empresárÚtdo' brasileiro :vl\·'�, clonando normalmente' - sem

rifica que. ês,t� r'ecebe, o ':, vestíg ia Jie cansaço!
tema quase."como se í'õsse 'Não faça experiências. Use o

uma ofensa, pessoal, .melhor.:
Para o 'M'inistro do' Tráliíl'

HlO, ajrrísão do líder' estu­
-dantil: ' Vladimir, "Palmeira
foi. em ce�új se�ltiil,o� lJ1ul.!(�

HA
25
ANOS!
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Você compra bem porque çompra 'Singer, "Po'flto de ,Oqro1',' ',Você compra bem porque ga.nha logo 'um presente
"Ponto de'Ouro" é a máqui:1a de,costul'a Singer que' tem"inúmerds ,Um grande presente': o famoso e útil aparelho Zig Z,:g para

aperfeiçoamento,s' para você costurar fáci I e confôrtà ve.l�ente.' ',' ,fazer 'I indos bordados aútomàticamente.

, ,

/

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



" .

Pégina quatro_ .. 'J.,_..:t

o BDE E O teM

GUST�VO NEVES
,I

"

Tem o Govêrno Ivo Sll­
velra, na atividàdes do
Banco de Desenvolvimento
do Estado de Santa Cata.
rina SIA, uma das mais
ag-uerridas frentes da bata­
lha do desenvolvimento
catarinensc, objeto da no­
litica econômica' ora -em

execução. por todos 'os se­

tores adminlstratívns do
Estado. E� íncontestávet
a ef'iciêncía 'eo� que, aquê­
le famoso cstabelecimen­
to dc crédito oficial tcm

acompanhado as soluções
propostas pelo Governo
aos problemas ligados àl

expansão de rtquezas de­

pendentes de financiamen­
to. Os incentivos, que, a

diversos títulos, são 6fere.
.cídos pela adluinis'tração
c8t�dllal iis iniciativas em,·
p,,::cs'ariais, não raro mato­

S'l'ariam se não houvesse.
pata ampará-Ias e .asscgu-:
ra,r.lhes 'continuidade e

"êxito, o apoio do crédito,
a longo, médio e curto'

prazo, quc o Banco do Es­
tado proporciona' 'cm têr·
I1Ul!' confinados às próprias
f'flaIÍ<�:Hles e condições. -

'

'Agora, ante a 'gra,��de
ofellsiva ultimamente '(te.
se�cllde�d'a pelo' "GovêrJ;l'Q
'Ivo' Silveira no rumo do I

dcsenvolvimento \ntegta�' ,

de' Santa CataI'ina" o BDE
não se omite, antes ,se fãz

presente e ativo, cotrds.
pondendo, na medida de

sUa capacidade, ao esfÔr�
',ço ,governamental. '�ltqllan�
to, em três impodaptps

,

m�nsagens ,cncaminIladas
à Assembléia <Legislativ'a, o

Governador visa a qonvcr.
ter cm lei �a criação' dp

""CollseU:t.o Mlministr'ativo

'-,do FUNDESC, dalido 'a ê�·
ir; 'órgão meios. de fU\l'
cÍ{ll1amcnto ,e cOluplmtlçg·
'tando·lhe : os fins, esta\l;ll.e.
ce Zonas de" Desenvolvi-

_. mento Prioritário e iQ.:i;titfli -'

a Caixa Eeonôlllicà E<;Ll·
,dual, "'- o Baneo do 1:<:S\�l,.'
do, convergindo com deli.

: bcração de alto alcàllc� NU

mesma, meta OiJj�tivad.l
� por essas providências, Ia·

, eu!la o financiamento d,1)
1(:1\1. em faror d� sua

cliclltelil ; permanentej' de
ll10clo a facilifar a' esta a

contl'ibuição dev,ida "

ao

, cí'ário, e promo"er à in·

rOl'p(lraciío orcamcntá' ia
do Estado a rellrla ori.un·
da 'd'o tributo hásico, mnll

(ItIC o GOI'êrl'lo preCí�.\
contar para a rxeclW�o
de sua politica' d� bem es·

tal' social e prOSlJeridade'
econônüca.

, I'

, Aliás, o qlJc está oeor·

rClHlp em Santa, Cataril,la
é urp dêsses belo's e�e�l'

, 111"(1<; de quanto 'pode I1nJa

Hdi11illi;-;tração, quando fUI)­

dàme!1tal111ellte �uida: de

lc'o;l�oliltar st'u COlll:eit'l.

solidificando ia confiança

�cl'al posta' no cotIÍllo.rta·
púÍJlico'.

eatarinenses pam
pres(b;iar 'o }llallO da atI.'
minist:ràção estailfiãl c aI·

('lInc:àl', através duma pCI'·
felta integração de tôdas
as forças da ccono111ià do
Estado no int::'J"êsse- ,tht
e0111uÍ"!idade, cuja cons·

,

ciência está ,·oltada ,ii�\ra
a 'meta do desepvolvim.en.
to. ;/

A criação de incenti\l"os

fiscais, cotn que'o 'G�vcrno '

,,�i ao encontro das inicia·
tiras de cmprêsas - c espe·

.
�

{:taJm�llte na1'a aquelas que
�� lo<'ulizcm nas Zonas Prio­
ritú rl<J_s - constitui verda·

, deira inovação, c'omo m�di.
da' de âmbito estadual,' fa·
zcndo·se assim Santa Cata· ,

rina a pioneira nessa im·
plantac;ão, entre as demais
unidadcs da Federação, 'Re·

plTSf'nt;l o am11aro in\c:Jiato
c eficaz do Govêrno do Es·

tad� ao dinamismo emlJl'e·

saril\l CJue aten�la ao desa·
fio- rlo imfmso notl'ndal íle
riQl!eza f"all'lucado.' ii. canil'

r;\!ll.lle do homem l'calÍza·
,dt'l'. '

Nc"�o Jlfl'Ulrl""a de �let'a]
cOl1ccntl'adío de "outades
'r:>, 1 "r"';' ,111 j(l'pai tit·"'I'n.
\-r,h imrll!i<:'!n. (. qnr o r.nIC,
]filiO ',na \'21" !lccrrre eli� te·

,1lcIído de �l!a clientela lta·

(Cout. na 5." lJiÍg.)

, .

.'

"O ESTADO DE' S,
,

I

duvida da necessidade, ue

sign,'fica"a oara o País e oe'i"] Ih :bi-li:tac'1'; Qoe r.Jà e'x-ca­

pi�at da 'Republi�a se 'pro�essou na ,t�t�Úda�e 'das forças
'G'o I Exercito. às q',ua's �e' j\)I�I:l':a;1Í-a' da" PO'licía r-"lilitar

, da-:lur]c r, iado, 't';'�ldo cm' vl-stil' a',n{:isãü �e"�I,.},'il15igii'ri­
cante lldcr ·de umas 'n"lLcas ct)r:e,lJ't�s I;oiit:cas d \ Uúi-

ycr'sidade da ,Gua!lab�ra".
",

I " ,
1\ � I \

,')/ "
�

"rORRno D \, :1\1 -\NI I"\ ":' : ':'n.1j;,b" I' f ,111,1�,tI;1
Vla,Jimir Polmc!ra é rr�so, Mirm::(·�� 'lU;'" <"' r, ,i nr'f :;1"'­

r.o. Ma, es�a ça�ua!idí1dc bi betn �pro'vcitacia peles ill-
�

•

IDa·· a
veruador Ivo Silveira cm busca de _-uma solução [media­
ta para que sejam deFnitiv�inentc concluídes' estas' obras,
íêz 'com que os serviços se processassem em ritmo mais

,
,

consentâneo cem a �poca, e,m que vivemos. Foi preciso
que o Chefe do Executivo usasse �e energia para que os

responsáveis pelo trabalho .se 4isp�scss.híl a clÍmprir
com maior eficiência a ta:'cia que Ihes foi atribuída. Não
fôr� assim, n!nglléni se iluda, a' aluaI ,geração ', (le, ho­
mens públicos não viveria até' ver' intelramcnte pavlmen-
'iôlda a Ponte Hercílio Luz,'

, ,

Amanhã ou depois - assim esperamoso--' estar..
terminada a obra de pavimentaçâq.. Fatalménte, esbar-

- .

"

-, " ,', (.
rarcmes então na scgutntc perguntar Conscgulrá esta I11CS�

ma ponte suportar a demanda do t:ráfeg() por'lnuito tem­

po? Evidentemente que não, pois �é�mo funclonando
com mão dupla a Ponte Hercíli'o, I...'z não c6'n<lcg\Iirá dar
"a'�ão a ê�,te trfm�lt() que d;àfo;,�mcnt�, a,'��nta em' 1<'10-
r,';�';lÓJloItS e nes MuniCípios vizin!t\)s. Trê'�, quatro GnUS,'
IH) máximo, poderá menter a' (I�lllan'd�. lllesl11� assim a

d�ras penas. Mas depois, tendo: �m :"i's.�, a progressã�'
geométrícc em que se i-lcscnvofvç � �O$!'o progresso e

le' ando em ccns'deração a ação ,que ó Govê�no do Es­
tado pretende deflagrar em tôda a: região, ',;juntamentç
com as Prefeituras, �a ed�f,ica!lão' da ,Grànde" Fl�,fia,nó­
jwli .. , não I'ta"e�á meio de escº�r 'pelá" úl,li�a' e estreit,a via
o tráfc)!o entre a Capital e ó CCil)lt.lnente. :.: se' assini con-

I I� "
I

(._ \ ",. j

tinlJQI' pOI' muito tempo, Florl�llc)pOJi� Jserá. vítima' do
�CII pr.ôJri,o progre�",o que;' �té 11 Jà!e' at�aJ,.,-;,:ai', a�s póu'- '

cos cc-nf;nf!'ll(!<l a' Ca�;tal d�:,'�st�,(I"â,\Ô,GS'" seus �' I�n:':te's
, ,,,ilhéus e, no Iuturo, püde ..á iSQI�-�:f, çasó não 'lhe sejam

fornecidos meios de ace�so pa'�a" pJ,'om�v�1;' a integ:açã_o
ampb de tôoa � área, E, para 'a ifttoe,gmÇ'âp da Grande
-Florianópolis, pensando t:m tê'rm'os, '�'e.' :f�tu';o,' () PaSS�,
ded�ivo � '!cr' dado é a cón�t�i9, d.,�: \IWa no,va: �ont�.
�,em eh� Florianópolis 1 jam�js �b.egq.rtt a' s�r ,G;�Dde e,

\ �lvcz, nem ma is Flor��niÓpo.�s;-" ; \,
I

'

"' ,

. ,"
.'

, �
,

)
"

I \
",'

'

pódêre� piílJlieo� e ,de reduzida pn:rcela 't1à':iniciativa 'pri­
vad�; o "fato não os desaD'jmQ�' � fêz '"'com 'cíue "fôssem

, , ,

a!lmentadlFS os esforços, visaJIdo",gl,lrantir o sucesso, QU2
llaje é cel'f.:)'.' Cêrca de 80 s�anêJs que c,on�põ�m o pavi­
lhã:o da Feira" na Cida:le Universit�ia., iá fo'r.lm adqui-.

,7' .

r�d<ts c' m:"<!s t;vesse para, atender, a procura'dos últimos
,

'd:as. �s '�ttc�fda,:(es encont�m1âs :q"han'lío _partlfànl_ para
-

a �(lla.Íizcçã� da m��tm fo�aní, íQ'�? �uperada'�'. A, ineoni­
, preensão, de alguns deu lugait' ao "apoio de �lluit9s e alu­

a!mhntc a I FAINCO � rcâliz�çã9 garantida, esperada
,

�

�
.

.

;
,

"

por todo-s. '

, C< m:> se não baslasse ri própria feira, qUI) por �i só '

, �

"
,

' , ,�, ,

já �er;'o Ô suúciente pa::'a marcp.r' épQça nos d:a� presen-
, ,: �. " ,"

'.

II
tcs, uma outra s:':ric ',de �traçõ'cs esfá, sendo programada
,para o mês dé' setf1mbro. paraíel(ls à' 'iniciatiy�'.'dos estu­

dantes, atcs,t:.i:l1do o �plauso d,{(fÍ_oriancpolit�J1'{� c, de tQ­
I' dos

Catar;na: I I

I •

,
.

teressad03 na agi�'Jção, ( ... )' Ci'iou�se, dessa maneira, o

eli�a el110cicnal '!1ara que os, jov�hs voltassem �lS ruas

prGte�tal1do contra a !"risãb dé' seu [ider".
"FOLHA DE S, PAuLo": o. 'cc:nfinaLllento do �r.

Jâl1ia Quadres atribu iu-se a unI erro' rÍalitico de certas

autoriuadeJ; agerG, Llia' c tambén; Slu� o pri'são db, li­
deI' LÍn:versitário caricca foi cutró Úl'O politi'co. O fato'l
porcm, é que ningllém, com re' pC)J1sabilidade'� _!'leIas de�­
tinos do ,_pa:s, pode dar-se 'o ,:I-uxo' de errar', W,ltO. ,A
repetição ele tais desacertos. nas, ocasiÕ"e'2 ,m�nos opor­
tunas, jmUica a su:,peita de que" ao c.o;n.ti-ario do que

aparent2mente se 'p'aderia imaginar, eles se inSere!)1 num

pI 'no éuiLlo':io�Jl11eílte urdi�lo, 1'ar'a criar d:ficuklades ao
,

goyerno e brçá-lo à adoção de !_'Irovidencias qui '�e tem

'nerado a ,mar. O pre,sid�nte çosta e Sika tem resi tido

<To maxi1110 ii presé,ão dos. que pintam cC'm cores 'négra5
ii situação lléÔ,'!13-1 e Gdvog 'Ill o e-udurecim,:-l1to, E' 'pre­
ciso convencê, 'o de que .. a subversã(i) está em' ,marcha,
p(lI:c�el1l raciocinar OS ra,J'kaj'3 de' �erto

1

matii; se 11<10'
h'1 a'gliac:to, nrocur '111, cn,l ,coo equencio, pfUvoc�-la. E

f "f 'I
1

I I
'

\ 'li1\"iTI se rr ('OTn lf:Sa \:) o :f:lSt,
"

ao QU1 V\.l (I:)'i11 OS illl�-

talltc:s de tcnsi1� que ji ° prejudicaram tanto em cpocas
bem rCcclltc3,

,.J .'

... ,

ESTAa .' , ' ..

,
'

o MAIS ANTIGO QIARIO DE, SANTA 'CATARINA ""

DIRETOR: .Jos'é l\'Iatu'salem Come!Ú -, GE ImNT:E:' Domj�gos' Fernandes

I,

•

'l
>l, ,

"!
dc hquino

o JÕGO PO.'.. íTICO DE ABREU SODRÉ

Vinculando ):0 'ostensiva­
mente aos começos de uma arri­
culação politica ambiciosa, '.. que
visa a diri=ir em nome da área

,_civil - níã� com, respaldo militar, : ,

possível - uma advertência ao,.
governo, concitando-o a m.r.iter-
se consefluentemente dentro da,
linha legalista e prevenindo-o,
ccutra provocações 'que, se abri-'
gam .dentro dos circulas oficiais, ,

o :overnador Abreu Sodré j9g�
umá ,_!1artlda nacional' cmpenhan­
do, a ' 4u !1osição dentro do esque-
ma situacionista. I' ,

Está, claro que 6 governador '

,

de São Paulo, não está solidário
'

"

ala sua tentativa de fixar, o presi-,"
dente da República na orientação
dem, crátic r, Mas. es a insurrei­
cào: que -se' esboça nas bases po­
Íiiica-o, do 'governo con�ra as ma-

nobl a3 de endurecimento que'
abram os cam'inhos nara

'

I a irh-
,

I
- I

plant'iÇão de um regime de (or-

ça etta "'com Q seu "Iançament'o
condicionndo á' firmeza do \ apoio
dei '!Taverna naulista, - As demaiS
ade;ões solidariedades ou' ,even­

tu�is comproluetimentos aaresce'll­

t',�l1:l importancia e densidade a

l1Im eventua� pronunciamento ma'.)

não 'viabilizariam \ o movimento
[em, ,o seu' !19nto "qe agtutinação
,Cril São Paulo, \,

.' ;--' ljareçe çl'aro que o: governa-'
"

Gor 'Abreu Sodré I\lão e.stá, apepas
a: manteJ! fidelidade aos �eus com­
flrQm'j.:sos démocrático,s é nem,' a
está a:tura pode 'pensar em apro­
fundar aspilações

-

m�is alta':. A

articuiação- que ensaia os passos,
iniciais,' inceltos e receosos, ,_e que
d'epende m\/lito" da receptividade
,ciG! algunsl setores básico,� para Isto é loque realmente� 'ocor-
ganhar' irnrlUlso, na�çe\,l de m;n ,\

re, IA desinformação é geraL E

balançCl q;le nãol se lafast'l 'da H- gera o desalento. Um narlamentar

!'Í'ha ,da evidência, mas, também,. �núava esta tarde no gab'inetê do

,da identificação de al3umas dis-
�

s�. Dani.el" Krieger reclamalldo
torcões' muito suspeitas., ' que a1f,uma coisa devia s,er feita,

: O imobili<mo admin)':trativo ,Mas o que? - inda�ava o sena-

d P S"o's essenciai" ,,' ,'. dor. E desafiava o parlamentar a
, '0' governo em, ,a ''''' "." " -

"

_, _, ,,'j" dl'c_'" u"'m;-'''a "s"oél'uç'a7o-,"" O '.se/l'a'dor-: ã llotór.ia.,<1!nccm_!'letencia de, __ ,a1; '1_' . ,.n M .1

guns ,titulares colocados \em pos� ",{H."i�HI n'ão ';':fál�{i')"'na"\� maD.irt:!;:tâç'ãó�" de

tos. chaves ;__, é uma das :!'olltes
I' <

apoio 'que e' ta,ria !,reparando pa-

geradoras d::t, crise, do, ll1íltl-e'�tar ,
ra o nreside:nte Costal e , Silva, ' a

pennap.'cllte' em 9ue, �e an'asta o
• '

fim & r,eforç'ar ':ua p'Osição ,con.
País: ,Mas' !"ata ,acoFdar '?: goyer-:, �f3 os- qúe )u7am ,;nor',um "endu-

no,
'

a, reformulação '!'lafç!Q� ,�o reCimento'" do governo,
Ministério 'não configura a solu-'" ,�Por �ua vei� 'o sr, Martins

ção salvadora, ,O quê se pretenae 'RJclrigues 'observav� que o �o-
é atrair o fúarechal' Costa li) Silva ' vêrno\ vai tornando cada vez mais

para def;llÍções nitidas
.

e firme!" difícil' â' àdcção, por êle próprio,
co'locGJl1do-se alguns pl'�blema':;

"

das'l medidas qúe poderiam con-

fur1dame'ruais perante o gàverhq, duzir: a Jma abettüra nolítica. O

reslamando-lhe a fOplada de _po- 'g�vêrbo, insiste 'em dt;:prezar, a

sições,', ':,' .. , ,; feu ':Ver, as oportunidades que lhe

;" 'A audacio<a ;coLQcação' dos. I ,'" sãQJ oferecidas e vai aO'lgando as

51'S, Ab-l;eu'� S9drl ,na 'vtmgúa.i:da " esp'el:anças que cerFaram sua elei-
'de 'um lal!l�e que, se "não �onfigu- Çã9

A

e os primeiros dias do seu

ra' umá
.. contestação ao, ,governo governa. .,

I,·

,;

, j -

'

•

AGEM'DA ECONOMICA

Reformas, segundo Delf�m

,

,

Da reforma tributaria: \ "A

modificação da estrutura tributa�
ria é e semcial para que possamos
redistribuir tarefas elltre os.

\ três'
niveis de governo, onde: até ago­
ra (1'Oencls reo'istri'blúmos a recei­
ta nàra corri!!ir a qua:e rid,icula

, ôistr,ibuiç:.ío de renda, I onde 0-

'in:l'posto (le rendi'mentos sôbre as

ip�ssoas fisicas é pago pelos as­

salariados". Da reforma' tarifaria:
"Há que se modificar ti atual es�
trutun tarifaria introduzindo o'

conceito da tarifa efetiva e re':er­

vando reaimente o mc'rcado i'11-
terno nara as emnresas nacionais, ,I
sempr� que o �arnanho do melc1-' ,

do \ <) nerm;ta. sem abuso< n10'no­

polisticos e desde' que' ha,ia ga­
ronlia suficiente de interconl'Í li­
eaeão tcc;lolci�ica com o mundo
externo", Da reforma ul1iver-
'sitaria: ':Devemos promover a

modificação do sistema educacio-
11::d. nrienlondo-ó "'t'I a ' riemanda;'
�xi;rindo (� :'� '.":1n�éntQ çíe q,u�m
poci'e Daaar, mndernl7Hlldo, '1' c--­

tnltllr::J da e�cola atllali7ando as

di�ciplillas' f']iJ1linondo
'

OQ 'pr,iYi'-
'

leQ.ios de catedrá CDe'fm 'é 'Qbte-" ' ,

, d.: I:co 03 ll;;P) enCiil ifl,dn' as

rêf;3� e redLl?::,ldo 0' nral,GS (,1,;
f"nllatura", ,Da, refp' lJ�a agriJria:
"Dcfcndcmc'J a modificação da

{ ",

,I

reelama uma revisão e encerra
, uma critica,' ,J"efléte' sem duvida a

,

,�egurança ,
(lo esquema paulista

'do governo, ri tronquilidade e so­

lidez ,d:. uma pa�e :-,olilica.

Govêtnü e �ríticado'

"

• ' Eram !_';ergis, tanto 110 MDB
,qua:nto na' ARENA, as críticas ao

�ovêrno poo[, haver colocado tro­

pas do Exercito numa, lar-á ex-"

tensão' do I Rio de J aneiro, ' para
impedir uma pa seata estudantil.
Ccnsider ara-se que o' govêmo,
mais uma vez, 'atuara' com inabi-­
lidade,' o. Exército deveria ser

mantido apenas como' 'uma reser­

'vo de fôsça a que o: govêrno pu­
-des.e recorrer somente em último
caso, pera manter a orcem. Nun­
ca para �er usado "a prfori", nu­

ma função' preventiv:t", pJ'ópri'l
das fôfças' noIiciab. , .

, ,
'O g�vêrnp -arrisca-se, \' com

úma- medida como, a de hoie, no

entender' 'do" secretário�gef1i' . do'
MDB ,sr. Martins Rodtig-ues, a

manter o Exército numa' espécie
de mobilização permanente. '

',Proeminente membro da
ARENA dizia qU,e não' éritica_va,
mà:; também\ não tomava a _de�e-

-

'sa .,de�Sa medida: do ,g�yêrn�'. ",;A
verd,ade; aCfeseentava, e qlle" nos,
pQlíticos, 'não e'<,tamos 'infgnna­
dos. Nãb sabem'os, porque fó� :to­
ina'daf a medida. Pode ser até' que
o gàvêrno -disponha de c,lados que
a justifiquem _!1lell1mente. Mas
nó, n'ão sabemos disto, CO'otinua­
mos à margem das decisõe� \ do
Ex1ecutivo'·. '

.'

,I ,

\
.

,
'

estmtura agrar i a, scm pretender
que o e�senéial\ seja o nroblema

40 terra e ':cm esquecer às tolices
contidas 'no autal Estatuto' da

Terra, que ameaça produzir uma

,J agricuhura rica qe lavradores mi­
seraveis",

\ t
'f

,
. l):ês �ll,il( eml,resas sob contHJ!e '

"
, ..:

O Caclastio ESlpe,cial de
-

C()nt�ibuintes i.i relacionou mais
de 3 mil emnresas em todo o naÍS
e a3 está inúmano'o no sen,tieló de

que enviem dados dos setis ba­

la'n_ços" int�rli:ação' ccrn outras

empresas e participação 1 de dire­
tores enl varias combanhias, pa­
gamento' de "royaltie·s"" despes,3's
em otlblicidade e outrcs' dadG'3,

que -pe'rmitirão aó CADEC aCQ�­
panhar a real situação econom,�­
co,financeil:a das emDrc'as bns1-
leiras ,e de seus diretores, Ao
prestar a informação, o direlor-

geral da Fazendo Nacional; s�',
AntO'nio Amilcar de 'Ollvein LI­

nia, acrescentou' que o trab,a!hO
dI) cada<;tro levará em conta as

diverw-I categorias econsm'cas e

diverh� foixa� de c;l'lital 'el11pl:e-\
,Qêldo, Cem iss(), {erá -"cssível con'

.' fIT�t(l; (lS re\Ult3d,os das Rl11prc-
,Ll� de "m'''�nl:1 fai,Ü de c:11lital, ::J

fm de cbter in'j'ice'- com
-

vista,
li uma nnior fiscalizllçiío tributa­
ria.
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emi-
,

tidas com as seguintes ca­

racterisücasr .

.

1 ,- Modalidader
'

"ao. I

portador";
2 - Prazos: 1, 2 ou 5

anos:

'3. - Correeão monetaria
,ménsal pára' os 'tituto.s de
1

.

e 2 ano.s ,e trimestral pa·
ra cós de 5 ano.�;
4 Juris: 4%,,' 5% J'" \;lu ,.

.7% ao. ano.' para as ·OOF-Í'
gações dé- 1, 2 �u 5 ano.s,
respectivamente, pagaveis.
no. resgate, o.s primeiro.s, e,

i

semestralmente o.s . dois ,,�. Lee.:,Marvin ,

ultifuo.s. ''', \." , �ngi9f, Dickison
\' coi '

V tíc'ano voltl a ,expUc�,r\sôa Josição
o principio. sempre re(t·, para si o. assunto e t excluí.' no. mesmo., sentÍl;l.o.. .� '''iric.lusive· a abstinência Paulo. _-VI, co.mo. o. 'declara

firmando. do.' "L'Osservafo.. io. do. temarió do., ·Concilio. ..Mas quand'o., no. ano. perío.dica· o.u absoluta, lc· em sua �nciclica, ço.l1side·1
re ·Ro.ma�o.", segúnd� .'1, A:' 'comissão, "t�l; 'co.mo.. se l)assado., o. info.rme da va co.nsigo.. um elemento. ra que' não.', po.deria deixar

gual "a Igreja não �. um" � es�cifico.u 'desde . o iniciô', 'maio.ria fo.i divulgado. ar· negativo. e um prejtiizo. fi· d'e examin�r pess'oalmentc
co.munidade' . regida' :p�r.: �jnha

.' upt carªter, cOilS'4ltÍ. bitrariamente,' 'o padre do· sico. que-os, co.n;juges "expe.· ;tão. I grilve pro.ble�i�; '. etn
per um siste!Ua dem9Crlf vÓ e era hitegrada por: ntblicailo. i Henri de Ried· riJnentam' mais ou me... -rlrtude desse desacorde.,' ',. ADEUS. AS' ÍtUSÕES
tico.",. respo.nde àqlleles q-pe quatro' gJ;'UPo.s: ". dÓs t�o:io: .ttattçn, que.- durante três no.s gravcmente�

.

Deve·se "sobretudó, po.rque thiham, Tecnicolor'

,inwugnam a' do.utrlnl,!r fio,bre, , gós" f:!lj�� .
bs qU8;iS l\lguüs 4'no.s ,tinha sido responsa· escQlher : �: - m�iQ q�e co.n·, surgido. alg;uns" critcyio.s d�

a n-atal(dade. ";'".. ··leigo.s,· os . médic.o.s\ c' cieil· vel pela o.rganização do.s·· t�iiÚa 0.' etémento. riegativo soluções que' s� afastavam
Evo.co.u-se, coqt etieito� � -tistas,' os ,s�cio.lóg.o.s- e

.

os, trabalho.s da .comissão., res· meno.s, import�nte".
'"

da do.utrina Pto.ral $o.bte o

fato fie que "erta maioria;' conjuges. salto.u que a 'maioria não' O' informe diZia depo.is: matrimo.nio pi'àposta' co.m
se mosir�vâ favorável,' �. Em 1966, Paulo VI acres· tinha,'; na r�alidade, ofere- "que' os esposos não. se de- COi1stílnté, firmeza pelo.
uma maio.r ductibilidade. ·centou .. à comissãQ um cido. quálquer receita que cidam arbitrari;�ménte, mas .' magi�terio da: Igreja",

r' ,��,relação. :i\. ,li��it�ão d�,' ,g,rup.o dê 16", 'cartleais, ar·· permitisse,· resolver o. as· apenas "depois de tê·lo. exa·
'. ';;a�ini�l1to.S'n"·'íl(j �élõ íià·<tt-:cebispos e, blSpos. ·,f:"��!:-""i'r,;.l-:-suntol"'l"'=';' r.. �- minado;�'à -"ÍuZ" da lei' na-

coml,S�ao.,
'

'

no.me�da por 'E,m 196�, o.s, teó_o.go.s ·re. ;- . i '
.

" �.' tu;;i' �. 'di-ririã,:' 'sôbie�� ,,,.�:
'João XXIII, em 1963 lo.· 'digiram .o.s info.rmes finais," O'MAL'·MENOR cóhjUl1tb' de criterios o.bje:
go

.

depo.is amp)iada, p�r - )jma' ina;i'oria de 'i6 Mntta tivo.s,' para ter uma so.lu�
paulo. VI, a. fim de' estud'ar �" seguridQ . se. ,-afirm�, era', , Em �enhum, 'mo.mento., a çãq obje,tivamente 1 fUl1da:
tod�s ,?S, pro.blemas. da -"i� "c fa:vo.rave,l; 'l,L ,�ina eyo.lução maio.'l'ia' preç,onizo.u luma mentada" •

• t.alidade.
'

..
'

.', c,'! dà posição.. da;, Igrejfl; � solução. nem ,falou de meio ....DECISÁO
,
,Em '1964, q!lando' s� el(,:,: . filaio.ria . rói' m\liio ,mCll!)r' o.s tais çonw '0 da pílula.

v�u a 70 o' niln{e�o' . tÚi's'·.'---'lmire os ,cardeais c bisPo.s; "To.do.s méto.do. de preven·
�

, " ,,'.' I
'. _.

.

" . I

da .. có,ii11ssáó, ',"S ou.' 9 dos quais ,Pàrece·' ção da gravidei", dizia um'

decidiu" reservar : tam . 'lndüiar·se. tatilbem do.s pento.s do info.rme

'0 ID,E E O ICM
Por isso., apelando. ao.s
,.�,�,,,,.'I �"f" t:1 ,." >O' ."-'! ...... ,,.....� <'9ºl!t..,.jl.'!.���,,�gd) "',

ensmamentos de seus 'pre· bitual, facilitando..lhe, o.
t fi.decesshres na materia, des··· nài�ciaritento. '&ó ICM den:

de Pio. IX, Pio. X', Pio XI, tro. de um plano.' especial
Pio. �II, até Jo.ão XXII,., numa nova ' demo.nstraeã� ( .

Paul<) XI' co.ns�de�o.u i que �. : de'. unidade, 'dJ .dJro.póSÚós
deveria pronunciar-se defi· cpm o. Go.Vêrno. Ivo. Silvei:­
n�tivameIite, eIp virtude do ra, a cuja ,política de êxpan.
mandato recebido. pela s'ã.o economlCa tem ",resta­
Igreja "de interpretar tam· do já excelente' co.lábora:
bem a lei moral natur.al". -

\
çao..

'.

�._�.���������\.,-'
_'

���������w'_� 'j·Il· , :-"'\:A'Ti-vo
f','

NCr$
'2 \

PASSIVO " NCr$"

I '
,',. '�""'.

.

" .'

".,.
," ',. ( , .
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'
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v

..

-RegulauI8Qlação. da resolução 92
não lav,rece>aplicaçâu em·· ações'

A esperada regulamenta-
.

companhias seguradoras de 1968, encerrando-se em nas reservas matemáticas

ção n" 92 do Banco. Cen- nelas aplicarem parte de março. de' 1969: cornputan- do. .

ramo. vida individual,
t.ral, que dispôs' sobre a seus recursos.

.
do-se para essa finalidade que, coj-responde ao., pre-

aplicação. das' reservas tec- .. a diíerenca entre, o mon- mie., puro a .receber; ,. Per outro lado, a Círcu- " .

nicas das companhias de i tante global das reservas d) -. A parcela dos . pre-'lar 119 dispõe também que técnicas, não. comprometí- míos retrocedidos as soo
a subscrição de Obrigações . .

Reajust;lVe.is .río Tesouro
das, c as apuradas no. ba- ciedades seguradoras, "re-
lanço. de 19SG relativa tidas pelo. Instituto. de'

INacional (na ,propo.rção ", C
mie'nte ao. balance de 1967 Resseguros do Brasil 'em.

de, 75% do. aumento liqui··
.

,
.

.

, , II .:_ Para:' 'os' 'futuro.s, conta corrente denomina-do. das , .

.reservas ... �ecnis:as
exercicios, as": dif.erenças da "IRB c] Retenção de

'não comprometidas, .a .par- ';'" ."'. .1-"

tiro deste mês c até mar-: serão; apuradas Ievando-se
:

Reservas .Tecnicas",
em' conta o montante de IV':_ 'A subscrição de

ço de 1969) deverá ser feio
reserva' tecnícas não. com. Obrigações' do. 'I'esourn

ta diretamente ,no Banco
prometidas verificada em Nacional - tipo. reajusta.

".I'ntral. Quando os círcu-
'cada balanço. e' o. das apu- vel obedecerá às seguintes

Esperava·se que a regu-' l?s ,particular�s :lig�d�".ao' radas- no- balanço. imedia�
lam,entação especificasse .. ,9 '�'rcado de eapitals � ;·,Pte·, i�mente anterior.
que queda dizer 3;',Resolu. tendiam que elaesé .fites..' \

.
"

, /.. �. I ,

câo 92 na' aline�'_'·!c'.' do se através do . mercado., '�� lU _:_ Na forma estabele.item II para' resolver�' ':í pelo' '�umento.. 'd�. Úquid�z
co.n�ro.versia po.r elel s!i�� (tu� }SSo.· teprestlll,tar�a i�)Í�à:' I

Citâ1a. Uns entenderam que ,esses papéis.'
.

'!I',
.

'

a exigencia do. minimo 'de' A' CIRCuLAR
70% se refzria 'à media' .'

.
'.

anúal tdas co.tações Í!tingi. A Circular. H� ; '«Jo Banco.
das por' uma' determiriadà

.

Central' é' a sC'guinte: c'·

aeão. Outro.s,' ultimõs . três '''.(\.s' sociedades segura·
a�os_' No entanto.; �o.�., es� do.ras - pá;ri! ciu:n.prImen.
te : ultimo criÚ�ri:6,: :muitas' tI)' das 'disposições'l da Re.

'vas tecl1icas' apurado.:

eJns aeõ'ês bastant�," 'nei�· .. lução 92, dê 26::S:.196S,' tran�: ,': .: a) - A parcela �ncluida
dadas' � erltre' elas, a�' ��, ,ínit:inÍo.s os '. s�g�n�es" ,cs." o,a reserva:., de, riSCo.s não.

alr{umas . grandes. , :çompiI' '. c.bir�cime�to.s, ", e reCo.lllen., I
e�pirados dos ramo.s ele·

T'h.ias - est,rri�m auto.m��, :dàções: . mentares, que. :corresponde
tieamente excluidas

-,

�io·· :__ .

1'. O inicio da�, aplica· a 100% (cem por centó)'
bel1efi�ío. representadQ' ·pe.' "çóes llli prev'istá;s ��a·r·se·á . dos premi.!ls ,a receber;
la obrigatoriedade '. de -às'

.

� ,partir do' mês, d,e ago.sto
.

,h)
�

A parcela incluida
'1

"

'\i '

.

,

l.

te solicitação. formal das
sociedades ,segurado.ras m·
retamente no. Banco Cen­
traí do. Brasil, através da �

Gerencía da Divida P,�bli­
,ca, no Rio. ,de Janeiro, ou

de suas Delegacias Regio-
seguros, ocorreu, com a

Circular 119. Contralamen-.

te ao. que seesperava;' ela
não.,: diz 'uma palavra sobre
a proibição da

'

apliclÍçí):o.
I
cm ações cuja cotação te.

nha estado. abaixo. de 70%'
do. vaio.1- nominal durante
os }Iltimos tr�s 'ano.s.·

naís;
c) - As Obrigações

sim subscritas serão
as-

cida pelo Co.nselho. Nacio·
nal 'de

.

Se�ro�. Privaf.bs"
'em 'sessão de 22.'7·68, serão.

�o.rmas:
,[;..

,

'.'
a) - As aplicações a se

. re!l'lizaiem . ,110. 'período.. de ,,'

ago.sto. dc . 1968 a março.
,

dé
.

i9�9, devérão to.talizar
175% (s'etentá e cinco.' por
cento)_- ao. aumento. liquido.
das res.ervas tecnieas' não. .

. co.mprometidas. apurado ml
fo.rma' do., it�.rii I da pre·
sente circuÍar. 'Para as caro

teiras d'e segur(l de vida
Individual 0-' total de apli·

i cações. deverá atingir 55%
,

(cinquentll- e cinco. po.r cen·

to) daquele incremento li·

q;"Úlo., ... j

,

d) .;_ As Obrigaç9cs em

causa suj.eitar)'Se·;í a6,s
criterios .estabelecido.s, .p,e·,
la Superiritendencia de Se·
guros P;ivado.s para a�ei. I"

tâção. � inscrição. de. bens
garantidores de Reservas
Tecnicas das s0Cledades
seguradoras._

'

..admitidas, para eJ:'eito de

àpllraçã.o. do. mo.ntante das
'. resetvas 'tecnic�s não. com·'
r, • \

. pr!,m�'tidas,· as seguintes
deduções ao total de reser·

,

b) - As subsc�ições de·
verão. scr efetúadas mediano .

-

.\,.
...

,
'

\.

Í>iánte destas ·.fo.rmula-
m�mbros
Pauio VI

ções e' do desacordo.· entre
o.s .membrQs da co.missão

"

"

,
' . .'.j.

"J"'r 1
. ,-

�
I

.. :'Baoeu,:tomérmoie' Indústria de Minas 'Gerais S .a,�
'';'.' ._' ':

"'.1

",.

·i,

L"··, ;" ," I
�', ('.i· � �.:

< ,'Sede em Belo. Ho.rizo.nJe - Ru� Espírito: Santo., 5!Í3'
.::r{II_ 'fi'

"

Ca,rta Patente n. �{.189 - Inscrição 'no. C. G. C. do.-M.· F. 11. 17.156.902
RESÚMO DO BALANÇO ,GERAL EM 28.DE'JUNHO DE 1968

I . .y
". I

y.....

,"f.;",
..

l \
('..

"

l,

CRÉDITO

i"

'.;.('.",
"

952.878. �74,31 TOTALNCr$ ,

,"",

Cine São José
às, 3 - 7311 - ,9314 horas

"em
UMA LOURINl-IA'
ADORAVEL'

Tecnicolo.r

Censura: até 5 anos,'

Cille Bilz ,.
"

às 5 - 7314 -'- 9314 horas
Michal Ronney

.

cm

A BAIA DA EMBOSCADA
Técnicolor

Censura: até 18 ano.�.

às ·�.e 8horas
Festival Metro de, FilplCS "

de Guerra.
.' 'l.',

em

�ODÓS SÁÓ 'VALÉNTES
.... t,)-

I 'JI
Cpnsura:, até 10 ano.s

,

às 5 c 8 horas

. "
: \ j \ �

;A QUEIMA ROUPA
Tecnicolor '1

.

Censura:' até 18 anos

Chlel-Imperia'
. \

às 8 horas
\

cm

:FOMOS OS
i SACRIFICADOS

•

� t .

(. ., �

I setilan,ll- Metro. de

: Filmes aeróico.s.·
Censura: até, 1,4 ano.s�

..

I;Chie' Rájã
',' às 8 ho.ras

__Elizabet Taylo.r
Ricbílrcl Buiton

en�': ,,'

C,el'ÍsUl'a: ,até
t

18'
.

Censuta: até 18 ano.s

j.

"

"'. '

I';

c

22. tiDO., oOb,oO
'. 22. 5lCJ:s83,03
229.372.5Q9,19
194.997.679,53
47,524,692,91 '

3.745.748,49 '

432: 727.261,11

NCr$ 9G2.878.47Ú1
,I

,\'

, II ._ -L. '. .

����.. ._._
u_� ........ _.

.\

IlIWW

O co�seíh6 d� ÁJitÜnisttaçã0: CHRISTIANO FRANÇA TEIXEIRA GUIM.UV.ES, Prcisld�rité (Licenciado) - MARCOS MAGALÃES GUIMi\RA�S, Vice-
:i'residenté' 'em exercí�ío na Presidência :__ SEBASTIÃO DAYRELL DE LIMA, Seeretário - ALU.íSIO TOSCANO DE BRITO - HAROLDO MONTEIRO
JUNQUEI�A - JOAQUIM: CÂNDIDO RIBEHW" JUNQUEIRA c, OLYNTHO FONSECA FILHO, Cbqselheiros' - RUY DE' "CASTRO MAGALHÚ�S, Dir�tor
Presidente. _- iJós:í1;'i'ilfjJi'ALMBIl':,_(\', B,ARBOS"A MELLO, D�retor Vice·Presidente -- BEE;NARD.O CÂNDIDO MASCARENHAS - CUSTÓDIO DE SOUS.L\ OLlVEIP..{!.
_I_ HUGO bi!; MEIRÁ ükA _;_ JdSEDE OLIVEIRA N'ETO e MIGUEL AUGUST'O GONÇALVES DE SOUZA, Diretores.
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Demo.nstração. d� co.nta de "LUCROS
-

E FE�DA'S"
V -'
t· \

NCrS

/

, ,

D � BIT (J. J 'It""--"

J'!, DE�SPESAS OPERACrpNAIS : ..,�",;"",:"",
" .

I�i
DESPESAS ADMINI�TRATIVAS' ..

: ;: " ..

";,' .:
.

r:
. PERDAS DIyER�AS E· AMORTIZ4Ç0ES J •••••• ', •••• :,., ••• , •• ,

I PORCENTAG:g;M DA .AD�INISTRAÇÃO ': .

I DIVID:!I:NDOS � ,.: ,:: .:.. : , .

I DOTAÇ.W AO FtfNDO·DE ASSISTÊNC.IA 'AO PES,SOAL : . .'

'I:' DOTAÇÕES A FUNDOS. DE RESERVA '
, , ...

I

NCr$

5.239.877,OS
.

' 2,3.104.7.03,72
560.734,56
373.156',66

1.304.608,70
130.460,87

2.232.493,8i)

RENDAS OPEI_?,ACIONAm , ,.

OUTRi\S RENDAS .1 ••••..••• " •.....••..•••.•. ,

LUCROS DIVERSOS '; , , ..

REVERSÃO DO FUNDO DE PREVISÃO

/

32,951,040,4::;TOTAL DQ DÉBIT,O ., .

\
Belo Horizonte, 12 de julho de 1963.

TOTAL DO CRÉDITO

'I'

Contador Geral: GUARACY MAGALHAES (CRC 1\10 1). 7.738).

1
FILIAL IDE FLORIANÕPOLIS - �RAÇA 15, n. 24 - Foim 3420.1

.
'.

NCr$

27.450.417,63 :li
3,588.716,72
1,241.996,10
G70.000,OO

.<

I

Repelem-se Os Incidenles Entre ..:��,:c:�I"!u
Arahes e JUl\deus: Debaie na ONU

.

Fôrças is-raelenses penetraram na Jordania e mataram

cinco' terroristas arabes que perJeguiam, anunciaram

nesta cidade, mum informe no qual se advertia
'

que ,"a
, I

" '. . .'
.

� �;, ,"

pressão e a tensão crescem no-Oriente Médio. ,;:.

iI'
.� rc!:���l. i'2!av·ie�s�j,dec1a!�� 'q�é:;{�?si;;�irroristas, per,.,

,tence�t€s:' QO 'inovifueritci "Al:Fafah" I'tilih� atacado' com,

'b�z'uc� ;; erf��ma;ja 'd� aldeli iúael�nsg Ein Yahav na,
região do Mar Morto sein):au:��ai-, vítiI,ll�s�"!Persegu}?�s;
'foram .

combatidos dentro do território jo'rdállliano, cinco­

pereceram enquanto dois ficaram feridos c foram- cop-

tufados> coníessarrdo que tinham minado os' arredores

de Ein Yah,av.
Um pouco alntç'3 perto de Debusia, ao sul ?C�' '�lon�

tes Golan (território sírio ocupado) israelenses. e jarda­
niouos realizcram verdadeiro duelo de artilharia o-armas

��1.cmáticas ql� durou duas horas, sem deixar vítimas:
.

.' Em Aman canital da Jordania, guarda-se 'silêció
. l ' -'

,

. ."�) n"';' !

sobr�' os incidentes que já são' em numero de cinco, de,-
pois da aviaçã'o' israelense ter'�tacado no domingo. pas­
sad6 os' acampamentos da organízaçâo AL Fat&l;'" fim
te;ÍitÓ;io

.

jor�lanian,o. Utri 'éoillUlniéridó' da C).rganí�9çãb
lnformsu au�' 8 cómandc:s tiJ.ham rereei ",() naqÚ:!Ja_ )n-

.

)' .... . �:'.. . l;
I '1

..' ,.:"

cursão e acu,ou IF-ae'. de ter 1a8';a1 ! '·Off1.::'a:; de ';laR .�l31
. .. ,�r: . ,......

e g�ses asfixiantes.

,Um c:)municado d3. Frente Po!,ular cle Lib�rt2.çãb
da' Palestina, anunciou que em repre a ia

. cbntrJ '(súts

, : in�1.lrsões
.

a. Fr�n'te se . .pl'epa�a pa�a dar gOlpe� :�xtr�wíl-'
�: m'énte violent;; cóntl'a' ·o_'jaÚmigo.

,

.

, I .

4-' SESSÃO, :q ONTEM
"

.' f\',

O Conselho de Segurallh.ça pTqsseguiu ontem' ô deb'ate
'. . I .

.,
'

..
' ,

sobre a denúcica jordanet}sé e a: contrad7:mmcia Ísraelen-
se'em consequência, d9 borÍ'lbardeio da

c

aldeia
"

de ,S,;;üt::,p
\
primeiro o,a,d8r a intú'v)'r ,f'ei o'; ,:eplI';Ser;.t allte "da RI,;pú­
blica Arabe Unida, Ãmjn Hitmy, qUB denlL.'ljciQu a j.f.�ai
gres�ão israelenr:e" e pediu a ap:icação .das sí3.hçõcs 'obh­
gatorias previstas n� càpítulo sete 'da Carta dás. 'N,ações

, .� .

. " ", J.

Unidas. '.
, ""'-;1 H

, '"
(

O 'represent':lllle dà- França; Craude Cha,y:er, .afk-
mou que os bombardeios de Israel çJe' 4 dei corrente

constituira� repre�àlias, que de�c'm 's.�'r cc\ndena'ôas' 'e
não atos de legíÚma "d�fesa:

. "

NCr$

I.

111'32.951.040,45
"

"

:i'

--------�-----�--�'�._.-----'�.---------------­
� .)J

nosso equipamen�Q:, '.�
'e ferramentªs- '.

.. ob�edc�Cf·I��Ç·····�da.es,ª;· .'.
�

Volkswagen'
'

",'"

,-_;,i,';

,';:'il"\". \ ...... : ...,

. Publica�,ó 'O Diário
Completo d� ";Che"

..... 'i.

( .

.,
..

" .".

.' .�,!;
., .<A ca.sa, editora "Stein and Day" ,apresento'u á i,rmne1p.

�a um livro intitulado "O Diário completo de "Che;:" Uue�
vàra'i e 'outro�\ docUmentos capl'Uradôs" ..O livro' contêm
@s diários de Rolando, Pomo e Braúlio, os trêG ofiCiais
do Exército cubano, que lutanirn ,CO�9 guerrilheirp�I"na �

,

Bolívia.
'

,C�I�tém, além 9ís�0, um� Lidti, ccmpl�t�. d�s gúer­
iilheirós cóm seus pseudônimqs, .que até dgorii"'não�Cl­
nha sido publicada;. fotogdfias tíf::i:das do úmmo ':rôlJde

'"
' ...t�.·, '

I
• " ' •

•

filme encontrado em poder de GÜev.ara e uma í-'tQn,Qfo-
gia da campanha guerrilheira. Sol' Stein,. presidente' da
edito�a, declarou aos jot.Iialistos: "Guevara desejóu i'q�­
ciar, na Bolívia óliÚo VietIlã,e aqui está, p ssõ d'lSà�ss�,
á 'história do seu malogro". Disse também q�e o teitq,pão
passo� por )trQmites cubano; ou' bol'ivianos e, que· somen­
te hav"Í::t sido cotejado, quanto à exatidão· ,da tradução,
por três cidadãos noite-americanos, que 'mão identificou,
e pelo copilador, o escritor Danie[1 J�mes. .

.. <, ;",
Stein disse t�nibém que _a ob'r� contéIl,l, ,dàçJJITIentos

que não -pa ssaram pelas, mãps .de Árguedas, a;' quem
cl3.ssificou de "espião boli�i,ano a serviço de CuQa". De­
clarou que.o diário c..ompleto não lhe custou qualqlle{
o'inheiro e,que o govêrno ?o!�viaó:o,,:confiou�lhé .o, t�xto,
depois que Castro pUblicoU: CID ,.c.;uba uma çopia.panlial
do diário.

.

"

Ai.) fa ,C�� unl .:xan.1f. ;, �02l_ t E C:
.

i�

, P'-�11l�' T<). n : ,.�.
> ;"5U .... 1.; .l.l.. ....h"l.l.L4- �la ..uL ... .l.y ... , ua....:..\i .;'hTJ...�::. _: . .::)

cia o fato de que' desde novcmbro 'de 1967
1968, estàvam sendo feitos quatro diários'
da operação comancIada POl' Er�esto "Che')
CASTRO É ACUSADO

_} ,

.:3 a. .ler�lção
vi, ,�il-

até a.brii, de
simultanecs

Gl1evara.
,

Na �ntroduça9 da óbra. apresenta-se a te�ri�':"', d�
que Fidel Castro não deu o necessário ap�io intern�cio-
11:11 ao "Vietnã sul-ail1erieano", temendo que, depois de

um triunfo l11a Bolívia, "Che" Guevara surgisse como Uni

"libertador interamericano", ameaçando s.eu .. l're��jgJ9,'
.

Stein acrescentou que algumas traduções atlteric­
res do d'ia'ics de "Chr" Gucv::a fc'tam "aba11'l:na 1a�:'

a fim de 'criar, 1'01 e:::;·e meio, a imag,:;m (Íl) lider .gu')fl'i­
ll�eiro tral11sÍormado em uma espécie de Robin Hood dl)

�écul�. Admitiú também que e�istiu ccrtameqt�. �. p�ssi ..

bilidade de que tal como Ca�tro fez propaganda ao pre·
facÍar o material parcial publicado em Cuba, sua C05i:

editam desejou, Ínsollscicutcmente proleger os illtcrê�s.cs

llort3-americauós ao edital', agora o diúúo completo.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I) Ar�mdtHf�!�rfr� 119,),8 a Dia
I

. Maury Borges

estãO' tentando articular um

de uma outra Fede.ração..,
'.;'

cóC_

� 'i-�,.
. "

. ,

Além do cotejo Metropol 1 x Ctuzeiro O, gol de

Nilzo, ol:a emprestado ao campeão catarinense, tivemos
\

mais três amistosos" intermunicipais. O Figueirense ven­

ceu ao Atlético de S:�o 'Francisco elo Sul por 2 x 1. Em

Itajcí, reg'�tr'YLF > .'1 C"lpate entre Barroso e Palmeiras"
em 2 x 2 e finalmente em Rio do Sul, o ,Juventtis., lotaI
conseguiu empaLar com o Carlos Renaux, por 2 :x: •

., '

A •

remi
)

CINCO CLUBES VÃO 'UISPUTAR O ESTA-
0/ .J.. I

DUAL DE VOLE;'BOL - Cinco clubes estarão dispu-
tando o próximo campeonato catarinense de voleibol
masculino cdulto, sendo Blumenau O Município que, -a-'

presentará dois d�,is concorr�'htes
..

Joinville, Fpoli'., e

Brusque, serão representados por uma equipe càda. Eis'
os participantes: Vasto Verde e Ipiranga de Blumneau,
Cruzeiro 'de' Flcrianópolis, Bandeirantes de Brusque e

Ginástica de Joiryv,ilie. No próximo dia 10 na sede da

FAC, 'será realizada Assembléia Geral com os interessa-
,

I ,

./

dGlI3 . para- tratar dos assuntos otinentes ao estadual:
MUITA AN1IV0ÇÃO COM VISTAS. AOS JOGOS'

\ .. .

ABERTOS - A capital do' Estado encontra-se em gran- F
"'"

/

de ��yün�ní®�?, ro!l1 .

.referêneia a re,�lizaçã,ó dos -pró�
_

. igu�'i.,:,.r.,�'.'e,n.t·se X
ximo,�:}ggos" Abert.os.: de ,Si;lJata Catarina: O atletismo' sC!� _.

/'./ ".
,
. ..,'

, .,...........
.

,

.

.-'
a orientação de D ic'lma:e Ul1ivaldo já c'ôm�góü os' tr,elna:� A If

'

mentes. O cicli�m�, �cim �s pr�vas 'dos! bairros e cidad'es no :
" .. ,

.

H . o
vizinhas, iniciadas domingo em Barreiros, deu a largada
para' a s�leção ele val'ol'e�. visando os jogos de Mafra. O

Voleibol está
.

e,rr:. andplJ1cnt:o cQ,tno' também. o" tênis',
.

de' .

campo o futebol de sa1?ib\ ,'e, o basquetebol. Tudo ,cami-
, /' I

nha bem, aqui "a CQ �:lal 'cip Estado pois o mais impor-
Itante, é1 verba., já f')'i lIberada.

DOZE X PA1UEIl'!.AS NA SEXTA-FEIRA - O

canipeonat'{)- salcnista da cidade; divÍ'.::ão. e�pecial; chega­
Tá ao seu fi,nal na 'noite de sext�.�'fó.rà\ !'�uando estarão:!'
em ação os elencos .do C;l�lbe' Doze, de J\gôsto e Painei-

.

ras,' em mais uma lC&3iç..ão do clá�sico que realmente

m,ovimenta o maior número de torcedores.
l'{EMO É ,O ASSUNTO -'- Os clubes náuticos da

\ cidade encol1trani-sc em· grande -11!0vimentação vi,i'jlJ1Clo
.: r t • '_- . -/

a pr6k'ima, ,co.l1lpet�ção r..ç;mística mare'ada para Q pró-,
..... :;:cimo mês de setembl:o e. l'l.. pré campeonato brasileiro, em

o�tübro. 'Matrínc11i, Aldo Luz e 'Riaclllielo estão pro­
metel�do m1,üta lUta, -uIna vez., quc' a mo�imentcr'ç,ão nos

Metropol "versus" Grêmio
Pôrto Aíegrénse é 'o e�cO!J­
tI'O que monopoliza tõdas /.
as atenções dos esportistas

. aficcíonados do' esporte das

multidões e que terá lugar
no proximo domingo, na

cidade de Crieiuma, numa'

deferência t.ôda especial do

"campeão ,catad�ens� para
com a sua toreida, cujo
íncentívo jamais:' lhe negou'
ao longo de sua gloriosa
trajetória no futebol. barriga.
verde. Entre 'Crlcíuma e :t

Capital para local do jõgo,
a diretoria do. Metropúl.
decidiu' pela cidade 1111

'

- .'

, Figueirense e paullÍ Ra­

mos que .':cancelaram. um

amistoso: domingo ::_ últiII!0'
em. vista dy terem chegado
a bom têrmo as negocia- -

,
,
..

-

crev�r equiPes de/ tiro' e

halterofilismo, aumentar I)

número de atletas de quase
todos os outros esportes e'

"observar a fase final do
. \ ,

treinamento da selecão de

futebol, �olicitando à CBD

maiores esclarecimentos sô-
e dem:Üsbre'a convocação

detalhes" � �

QUEM VAI
'. Na equipe de atletísmo,
serão incluídas, além de

carvão. E fêz muito bem,
ttmbora possa-se.' admitir

que aqui conseguiria melhor
êxito' financeiro, não por
ser a metrópole do Estádo,
mas devido as suas condi­

ções geográficas' que _

colo­
cam muitas cidades populo­
sas 'longe de Cricíuma,, .

dificultando enormemente
a locomoção de .caravanas

para O local do embate

.
I É o jôgo de estréia do

. /

campeão catarinense que é
o

. clube de maior presençjl­
na Taça Brasil; sendo, tam­
.bérn, o único . .que obteve

.Lamentàvebnente. as pregações da imprensa
"
para

que" exista mais disciplina nas praças esportivas, dentro.
e fora de'. campo, estão se perdendo. no ar. Se, Par um,_" ", I:

funcionarem nas próximas. lado, a torcida parece que- cst(� melhorando" sel\!, pro-
disputas da Taça .prasiL, porcionar e petáculos deprimentes (se bem que os eter.
Desta forma; ;Um. dos três-e Í1�s revoltados e os que não sabem torcer sempre exis- /

será escolhido ,para dirigir ....
" ,_

.

.....
,',

o match em Curttibn, entre . tO�l) � verdade e que as cenas de, lJ1dlSClplm,� dentr? elo

Água, Verde e.Metropol; rí���,'.gqmladp vêm se sucedendo, fazendo muitos velhos tar-

dia 18 próximo.
. •

, �,!'cedores se .otastarern dos estádios, diminuindo a produ- (

são' de. suas próprias equipes'; acabando. com :a:,yidá 'de
\ ,.,',

.
.

" "

múitos árbitros que, não querendo cumprir a regra' XII
I fielmente .' isto 'é, expulscndrr su�àrianii;te� Ele campo. os.

, indisciplin�d_os,. vã� ac.enümCi�;o� ['eclaIl}9�, o j_Ô?6 ql:US­
co, e o'c�l!am permitindo as mais lamentáveis' cenas de

agress'ãp, 'par��êndo que o' próRrià futebol desapareceu
,,,e surgiu, em ,iéu lugar, lutes livres.rpontapés, sôcos e em­

·:i:)liIJrõe�. Que futebol .será' êise que.se está 'querendo ern-'

�".' flregár,' aqui e em outros centros? Qual a' vantagem real
"

.

'da aplicação de ttão sujo expediente? É triste e Iamentávelnídade e'nJ qt(� conhe'�p;e:, .
"

·

,qu:e., atlé,tas .1. possuidores de . tão bom fu.teboT,; l_ut.ado.r.es",mos o>"novo cop;junto tti: .

'color que se prepara para técnicos, estejam oderiddo a taÍ's 'cenas 'de ind'ísCip)ina,
o Campeonato d� Pdmd�a '�ajndü no ridículo, prejudicando 'su� pr9pria, e.qllÍpe' e,
'Divisão d� Pr()fi��ionais.

'

rhalclosaniente, prej�ldicarido o trabalho de �((J.lS adversa­

rias que, como' ête, �\uitas yezes \(i'{.�'ci:o futebol, que é"
o seu emprêgo e o sU7teinto cd sU'afamília.'

Desagi'ada-me, vez-por outra, vonar il' êsse ,assu�­

to,. mas, i�felizmente, êle não acaba.' lá. é �'?- �ício, é

afnd'a àssim aplaudido PO( 'muitos faJ�ü� ,qe'sportístas,
é aind� assim a�'obertado por ,muitos dirigentes.

i

instiga-
· v do ;�I' torcedores inflaniados ou ·t!êbados qu�, ao ve-

.

�-
, I

'r�tn SlÚ1S equipes sem condições re�is de disputar palmo I

a palmo ,a' partida C0111 O adversário mais técnico, mais

Como a circular cheg'ou� pertéito em 'suas linhas, niandarú que os 'jogadores dê­

dia 6 e o prazo de enéerra.
. em sarrafos, CllSp:1m - ria cara e façam agre,ss�es de toda

mento 'é dia 8/8 a FCF p'e, sorte. Por incl:ível q'ue pareca, alguns, atlétas maldosa e

dirá, prorrogação a CBD •

.in,�isdi�li!l1adamente obedecem cega,mente-, tão ant.ipáti­
para oficiar, aos clubes Ide
Santa Catarina, que não

estejam na" fase final rIo (
Certame. Estadual:'

êxito tanto técnic,õ como

financeiro na disputa que,
equivale �u certame nacio­
nal' interclubes, tanto que

já conseguiu sair vencedor

do Grupo _ Sul-brasileiro.
derrotando inclusive' a sua

maior expressão que é "0
mesmo Grêmio Pêrto Ale­

grense , Deverá' lutar muito+
o nosso alvíverde, de vez

que os gaúchos, que estrea­

ram, domingo, empatando
com o Água Verde, em

/

Curitiba, 'encaram com mais
seriedade do que nunca o

certame; c'omo demonstrou

na estréia apresentando a

!
time completo
paranaenses.

contra os'
t

I .

. ...

do pelo time da'Capital per
2 x 1, resolveram' marcar,
para, o próximo", domingo,

.

no ,estádio da FCF, o amis­
toso em referência, oportu-

, ;;, (
" �.\-

"0\,.

r·
dependência de' alcançar o

o índice de 4m6s1d� e a de
Nelson .Prudêooio, Irenice
Maria Rodrigúes, Aída dbs

.

Santos e Maria 'da Concei-
'

revezamento masculino ue

ção Cipriano. Na de boxe
.

4 x 100, nado livre, igual­
seguirá .: tamb�m o' pêso-, ',mente ;na dependência do

mosca' Servílio de Oliveid,� _
indice iQdividual de 54s5d,,

�

sob' a direção 'do técnico. nas eliminatõrÚts dos' pró-
Aristides Jofre.

JUíZES CATARINENSES

PARA A 'J;'A'ÇA BRASIL

A Federação Catarínense
de Futebol, vem de designar
os ' apitadores Gilberto.

Nahas, Yolando ROdrigues
e Silvano Alves Dias, p�ra

8úJa Ramos dómingo.

"
< '.� "

er

çõés do alvinegro com o

Atlético, de São Francisco,
, f

para um, jôgo .
na cidade

. "

por.tll,ária, jôg'o êS!!ie venCl·

- I

setem ro',\

xim'os dias 23, 24 e 25, 110

Rio, além (da presença ,la

. assegurada de Jos� Silvio

(FiolO, e{.recordista muno
dial dos 100 metros, nado
de peito,

'

No 'hipismo l.úcia �Faria
. foil incluida- tomo �eserva
da eqúipe. de ·.que fazem
parte Nélson Pessoa .Filho,
Gérsõn Monteiro e José

Roberto Reinoso Fernan·.
des. ,/

.

O llarc(f F�pr�sentante
" do· Brasil nó-remo será es·

'colhido
..
entre o «ouble

;'sklff, com Edgar Gfjsen e
"

.," 4

/

A equipe de voleibol, já
classificada por, seu,) vice-

' " I''''' '-

"-

campeonato nos Jóg�s: ,.'.
O

.

'I"t ·J.os·:C.S'e·v'er':ino"., sebO'undo colocado na
. . .

. , pugl IS a '" �..Amencanos de 'Vlnnlpcg,'<." "

. . .

.

, / ,".. .

t
.'. -

t'f"
.

d" 'ClaS$lflCação dos moscas, e o bra'31lelro com melhor po-eve a mscnçao ra 1 wa a... "
'..'

, ..' ,.'

Entretanto, não' i'rá mais,.. sFção !la "mnking"',da Associação Mundlgl dél Pugllls".
se concentrai' em La. Paz, mo para o m�3 de julho, segundo notícia' divulgada OI}:.
entre 9 e 23 de setembro,., tem' em Sylv:an}a, Ohio, EUA.

' �

pois a medida foi desacon·'
Os outros br�sileiro.s quê. aparecem no '�r�nkit'lg"selhada pela Confederação - �

Isão Sebastião- Nascimento;: sétimo' dos leves�ligeiros, ;e,

,';>" ,,'., I.
. .

João Henr�que, quarto-;ipa categoria dos� m�io-medios-li-
'geiros. Como pugilistas do mês de julho, a,assocJaç�o es­

colheu Carlos Cruz da. Renública .. Dominicana, EquardO
Raton Mojica, da �icaragu-a,l e AI Blue Lewis; dos Es-

.' I .'

. tados Unidos,
',",

'
•

'

Carlos Cru� gànhoü o _tít_ulo ,fnundial dos leves Veirl­

"", cendo;o porto-I:iquenho 'Carlos, ürtiz. Mojica .,derrotou
,

• Cl tdi']a,ndês- Cartchai Chinpi;- pr.inti'pal aspirante ao títu-
·

-1.0 !ilU�djal doi moSca's.,·.Pbr suá :vez, AI 131 ue Lewis ven­

ceu o argentino Eduarg,b Co'rletti ..

,
..

, ,.

f.1
"'. I

/

Harry . Klein, e o

com''', de Nélsol}
"dois

Parente

A FCF recebeu' a circular
.

p,rincipaL das fileiras.' É:.., J pela Chave Sul+ R. G. do

82/68 da CEb informando 1ivr� . o' número
.

de partici-' Sul,' Paraná, Santa Catarina;
três galpões tem sid-q aci,ína do norm.qL '., .que terá

"

início' dia 8 de pantes e a cota mínima é São Paulo, e Mato Grosso.

FEDERACAO 'ESPERA COMtJNICAÇÃO DA setembro o Torneio Ce�tro de 2 tnilhães jde cruzeiros Pela cliave Centro: Rio de'

C.B.D. - A Fe(,1croç-i\,o Catar�nense de Futebol, expe- Sul,
.

a que podé'rão se ins- 'antigos, correndn as des· Jan,eiro,' Guan�bal'a; Espíri-
.

"D' '� , .'.

1 cre'ver' qual'"que" equl·npS· pef'as' com õ clube visitante. to Santo, Mm.as. Gerais,diu cabograma: 11-. CJ3, '. s01icitando confirmação e 0-
v'" 1."; .., .

� que' disputem o certame Goiás e Brasília. !cal das disputas do pr6ximO'''''campeonato brasileiro de ,p'articiparão -do to!.nei?". '- i,
, '

amadores. Enquaat� isso', o sr. 'Osni Costa: eontinu� pro- i

prat'andQ e or!:,a'1iz;:,;ldo o "carnet" �a sele,ção, cuja con- ; <

��::1��;}�:!�2��!:��o���������e�:õ;�:�:�;e�o Entre. o "doub fê�'�e�'if �1
�

CDOf' '8'�gúârnição
T

•

. ��: �n:�;�o�O e�:=;,��n�\�a(�: �r�:��:d:,iViSãO, segunLd10 ,b· 'r,··!1.,�iloir,' !l.' q��o ",-' .a., i HS)S ·J�·o·.g·6S Olímpicos do éXICOSANTA CLARA, CAIVIP�.DE ITAJf\I -:::::: A r
UiJE 6_� II UU 'I U

ga Itajaieln:3e de Futebol cl.e-;Salão, vem de, comunicar
•

.

�,

a Federação quc_o setl' cmnpeão regional de 196�" foi \ .,
, ':-:...'

o SC)nta Clara, estanco assim o clube classificado para as
.

. O ,C,omitê Uhmpico <
Bra-

sileiro alterou em reuniãoeliminatórias pelo estadual.
. do presidente Sílvio Mag;t-

....BOLÃO AINDA'E� INCÓG�ITA ___:) A p6s�ível lhães Padilha. com ,seus
/ intervenção do 'C,N.D. junto a Federação Cat.a�incnsé d� <

assessores, a formaçãO! da

Bolão poderá acontecé'r muito em b�e�e,: atra�és. do ':c. .

delegàção dó' Brasil que

R.D. Prevendo que isso v,el}ha a acontecer,. alguns ele- \
disputará as Olimpíadas/,do

.

.

1 México, em outubro, e que
mentos' do interior barriga':verde, vinculados ao bo ão

vai víajar para êste país no

movimento �ata a criação dia 27 de setembro.
O COB decidiu )tão ins·

Recife. -, á 'Chefe do Departamento & Arbitros
'" "'-. .2'

da Federação Perq.ambúca!na·· de Futebül, Sr. Argemiro
Félix, o�un�iQu que nos próximos jogos a serem realiza­

dos nesta capital. não sera lpais permitido aos ,goleiros
, rolarem a bola com os pés e depois p'egá�la com as mãos

após a
I
prática de

..l!ma defesa, 'pois tal comportamento
fere as normas dq ,FIFA. /

Explicou ,o ex-juiz qlly' o rtôvo recurso adotad'o pe­

los gGleiros desde a \ :Vigência da lei- da FIFA ��e proibe
a 'chamada cêr::t téémica. fere esta mesma lei �orque retar-

'\.., .. l '

da,' como antcs, o andamento dO' jôgo.
"

A A

t Guaraní e São PaulQ, ,duas equipes que no momen-.O Sr. A.gemltO' ,Félix que 'sobre esse, assunto em. \
.' I -

,--' . to ,se encontram em, pre]:lOrativos para as di;;putas do:'�'
a mesma opin.ião· do' Juiz: Arm/an'do Marques, esclareceu

. dA)' t d capeonato regional de profissi�lla�s, f()ram convidladas
que' qualquer tentatIva e cera� teCl1lca por par e o go- ,

, ,

para se exibirem em TiJ'uéas, no ,nr6ximo domingo, on-leiro, será punida éom um· tiro livre indireto do local' on-

de foi 'praticadá a jnfração, conforme' o próprio régula�
menta da FIFA ,

Disse a'i,nda que já avisou aOs JUizes da FPF a ne.ce­

sidade do cumprimento, "ao pé da: i'etra", da nova'regra,
acrescentando que solicitará aos jornalistas a divulgação
de 'sua resolução, p2ra que os goleiros não a ignorem;
prejudicando assim, p�r desinfofmação, as sUas equipes.

.

�'

Torneio Cenbo:..Sul
, ,

di'a 8 d�

Da equipe de esgrima
.

já faz parte Artur Kl'a·
mel' Teles Ribeiro; cam­

peã,o Pan4Americano �m
Winnipeg, ,e seguirão 'tam·

bé� três atletas indicados

pela Confeder:wão Brasilei­
ia de Esgrima após o cam· .

peonato ,brasileiro 'marca­

do para São Paulo. '

..

' ,i

l'fa natação será iescala­
\,

da a equipe de reVezamen­
to 'masculino de 4 x lÓO
metros, quatro nados, na

Ribeiro Filho e Garlos· Ri·

b,eiro
'neiro
Sousa:

.

Silva, com o timo·

'Sílvio, AugustO_)'fÍe
.;,._
.. ,

_" -

Brasileira de Volei.
A inscrição. dn �-ãh,.pÔ,J

lo também roi confirniadá.
A equipe será iptegrada\ .

por 14 j�gadorcs e,,_deverá
entrar em fI,girpe' de con.
centraçjio no Rio.

(

,)

de' dariap?, combate ao Qinze (!e Outubro, atu61 lí�ier do

c'ertame"(j'a Ligã BI'usquense. 'Porém, o convite .foi recu-'
sado. .......

e�lliu,tntement odosaúle újun�éWviuCjs

os,ta!/

O Sr.'Sílvfo Pacheco demitiu-se onter!!' à tarde do
,

,
-.

"

• \ T'I

: carg0 de diretor de futebol da CBD - que exercIa cU-

nmlativa-meillte COfÍ1 p de vice-presidente' da, mesma -

� aC,Gmpanhando os pechdos de enoxe�ação feitos pe'

Jos' sem dois subdiretores, Sr. Melo Machado e Ro)Jerto
Osório. O cargo "fôra anteriormente ocupado pelo Sr,

Almeida Braga -, que' também se d�11).itiu, depois da

excursão da seleção à Europa - e o cst< Sílvio, Pacheco"

:explicou ontem que .não· vi;
\

mais sentido em c�ntinuar
como diretor ele, cl'ép,a i'Úu11elIlto sem qualquer _subordina­
do" d�ixando assim o SI': João Havç.làílge à vOntade pa-.
ra ·uma reformulação' geral. .

O p�did'o de 'démis'sãd d05 ,(lois s�bdiretores 'f�i"
provocado :p�lá iUdicaç,ão, à re�elia de ambos, ,da técnl�

· �o Mqrão para cltri�ir
_

o time de fL1teb�1 que disput�r�. !
".1

.

as Qlimp(ad'as, e, tarnbe!J) pela convocaçap de uma reH

�iãd 'c)ntem, igualmente sem o conhecimeinto dêles, pa- ,

"""
,._ l '

_ . ,I
,

\, "

1'0 conf.irmar o 'çoIndte. '.,' ','
� Jlftél�'�Jltf ,lM;t��'��lH,: r "....H :'';;.íia,;,:,; "'�

-'h �UitIi!!:i..itr�!W'i-SiF":tt�� ':3;jM·,ijT":#I�ti.����Wb" �j _;��.

,

..,_

I

R'd'- 'A" et·'10" nl a
/

/.'

dio co'mo

<

J • .,.

;.

Falando De.Cadeh:a
'/

I

"

Gilberto Naiias .... ',' .....

. \

pára quém é realmel1t� Um, desportista, para' àquele.
que p�ga para ver ftlte�ot para torc.er lealrp.ente -por

· .suas côres, tião pode desconhecttr e lhe causa até espan­

"""'to" gue 'tantos atletás
...que agridem permaneçam. em 'cam­

po, e não seria surpresa se muitos dêssCis fal�os jogado­
.

res que envergando" camisas de clubes, cuja gló�ia e 'pas­

sado não ,se construiu em !ú!l1 dia nem ilúma partida,..
" "

,
',' -� '. '

,

.

.

-

fôssem 'sumáriamente expulsos'. Mas .aL, coitado do árbi�
.. I_'" I'· /,

tro, seria tachado de tudo!, porque expu].sou tanta' gente,
IÉ'O. caso: quand� não ex'pulsa é tachado de. "sem ener;

,

gia", e se expursa ,dem�is, "'faita preparo psicológico'''.
Não entendó mais nadá. 4

.'
,

. '.

�.'
.

.'
'

S
'7 • ,

20
,II /k"

,;': II M d' l-evertn:õ, e
.

no .

ran, mg un Ia
,_

\ •

r
J,:--... '

_
'r

J ''.t',
\

".
.. �

"

Démile-se Silvio- Pacheco
,I "

Ij'
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LAVADOR DE CAPIVABI�'S/A.

c'
,

'

" �,. '"

carta respeite
�

� �
, ,

Ortodo.xia
(em organização')

EDITAL -DE CONvOCA:ÇÃO
'4 )

"

Assembléia GemI Preliminar da' Consdtuiçãf por
Subscrição Particular. -

Companhia Sicierúrgica Nacional, na qualidade. de
fundadora do Lavador de

_ Cspivarí S/A., em organiza­
ção, convida os senhores subscritores elo .copital social

para se reunirem no dia 15 de agôsto ele 1968, às 10 ho­

ras, nos escritório da Compa.nh)a :n';l Vilo de Capivari de
Baixo, no Município de Tubarã�/'a. fim de deÚb.erarem,
em assembléia prel'minar pai'a a. constituição' da socie­

dade, sôbre a nomeação dos peritos que deverão proce­
der a avaliação dos bens' oferecidos para a formação .de

parte do.' capi:al social, da \ ernprêsa,
e que deverão ser

incorporados a mesrm.:
I

,Tubarão, 29-< de julhó de ] 968
Gen. Alfredo Américo da' Silvo) Presidente

MOS.cOU, - A declara­
ção de seis Partidos Co-

, "
.

'

I
'

L1VADrIR DE' CAPI_YAlll� S/A'
.

: �
.,.

'\
J. • 'l.)" ('ln' organmlçap

.

EDITAL DE CON;VOCAÇÃO�
i." ,

A'i�cmbJé,'a Geral de Ç,nnstrflit",ão
!lpr Suhseriçãr, Particular

:--:

Cornpanhio Siderúrgico 'Nacional. na qUflli.âade de

fLl'ndact�ra do Lavador' de Capivori SIA., em' organiza­
cão convida os senhores <ubscritores do' eaoitsl social-.J í o,' .'

-

. pra se reu n i rem no dia ] 5 de agô;;to de. 1968, às ,] 6

,horas, nOs escritórios da Comp,anhia' na Y,iia,J�e :Ç:apiva­
.'

ri' ,de Baixo, no Municii1io de Tubarão, a fim de delibe-'
,.. .

.

r8.rem sôbre'o laudo do: peritos qHe avaliaram os bens
(ferecidos para a fcrmaçã.� de piltt� do capital sodal da

, C'mprê a e sôpre a constituição defiÓitiva,:da sQciédô'çle,
p'Jra aprov'l,çãq do projeto de estat�tos" ,e]eição�da pü,.
meira diretoria e del11als atos.

'

TuBarão, 29 de julho de 1968
Gen. Alfredo Américo da Silva)· ........ Ptesidente/'

UfE _,�ERVIÇOS· DÊ
-

ELETRiCIDADE" S / A�
.\

'\

\'

(em organização)

(EDITAL DE CONVOC�ÇÁO -'"I

'Assemblét3 Geral Preliminar �a Constituição' ,por
Subscrição Particular.

I ,�

"Se os Estados l. ,UnIflfls
u'sareQl bombas atomicas;

.

{lontra qualquer país' asia­
tico, africano'ou latb��­
americano, isto signifi�'árá
o suicidio para eles. E�ta
é realmente minha' opi­
nlão", disse Phan em uma

entrevista publicada no

ultimo numero da revista
d'e Manilha Weekly Gr�phic..
Phan adm\tiu tambem

"\
.

que as tropas, norte·vietna-
mitas estão lutando 'no "\

sul e disse: "Nós não .aban­
donaremos as armas até

que 'o ultimo soldado nor­

te-americãno tenha deixa­
do o solo vietnamita".

,
.

.

UT� . SERViÇOS, DE"
ELETR!C!DADE S/A·•.

·

(em organização,>
EDITAL DE. CONVOCA'CAO

Assembléia Geral de Constituição.
por Subscrição Particular

t' CQnlp:mhia Siderúrgica na. qUQLidade de furrdado-
,ra da UTE � Serviços de�letricidade S/A., e'ill orga­
nização, convida os senhores subscritores db capital so­
cial para se reJnirem :no dia 15 de agôsto de 1968, às
15 ,hora�. nos escritój.ios da Companhia ná Vila de Capi­
van de .Baixo, no Município de 'Tubarão, a'fjm de de­
liberarem sôbre o la'udo dos peritos que' ;walíaram os

bens oferecidos para a formaçãe de parte do Capital So­
cial dá emprêsa e sôbre a constituição definitiva do socie­
dade, para aprovação do prójeto de estatutos, eleição
da primeira diretor,ia e'.dennis atos.

I
, r

.Tubarão, 29 de julho de �91i8
(Gen. Alfre'do Américo da Silva) - Presidente

A ..cONFISSÃO

O ministro norte-vietna­
/: mitã' admitiu ainda, que

<..

russa
.)

avaliar os resultados desta,
muito embora os observa-

,. -

Os J vietcóngs la,nçaram
ataque contra uma equi­
pe _ dé�' :;".qêsenvolviroento
;RN;ólu�iÓllà'rio" , (paçifica.,
ção»a' 7(( ktn,'";iO ,'sudoeste
de Saigon, n'a pr'ovincia de
Úinh Tuong, matando um

membro da equi,p'e e � fe-
rindo outros 9.

;.

LUTA NA ALDEIA

Mil soldados aerotrans­

portados irromperam em

duas perigosas areas ao

noroeste de Sa�g?n, expIo­
raDl�o arrozais. e aldeias
em buscá de um .babllhão '

da FLN, mas foram rece­

bidos por violento fogo
que em poucos minutos
matou dois norte·ametica."
nos e deixóu feridos oútros
10.

EJyI DANA,NG

da artilharia- Barcaças
dos Fuzileiros Navais dos.
Estados Unidos surpreen­
deram duas unidàdes da
FLN avançando . peio vale

Anhoa, ao sul de Danang.
Um porta-voz militar

disse que uma unidade

'dos fuzileiros descobriu
cerca de sess�nta guer­
riU.eiros marchando pelo
vale na tarde 'de ontem.
Imediatamente pediram o

. apoio da artilharia que
matoJ 25 adversàri�s, des­

truiu um edificio que
.

se

encontrava em poder dêles
uma explosão

ta implacavel contra a

ideologia burguesa e' ou­

tras forças anti-sociais".
Os . seis partidos comu­

nistas
!
reunidos em Bra­

tislava afirmaram também

das as outras força.s anti­
comunistas" .

"REvANeHISMO
ALEMllo"
A adesão comum a um,

. programa nos moldes dó

�rataÍ:lo de Varsovia e do

conselho
-

para a Ajuda"
Mutua Economica - CO­
MECQN - a, fim de se

,opor ao "revanchismo ale­
mão"; "à agressão norte­
'americana'no Vietnã" e aos

.

. . .. r

estremlstas israelenses, foi
outra' "das passagens que"
interessou os. ôbselvado.
res,

,

V�rios dirigentes checos-'
lovacos haviam formulado

,':declarações,' entre a reu­

ni�o '." bilateral com os so'

vieticos, de "Cierna, e-a
conferencia

'

multipartida­
ria de Bratisla�a, afirman-
do o direito de seu país
para decidir soberanamen,
te sobre os problemas re-

lativos à sua' evolução in-

_terna. A declaração de Bra­
tislava fez eco

i a essa as·

piração ao' reconhecer: "A

importancia das- caracte,
risticas nacionais" e ao

ratificar "os principios da

igualdade, de respeito 'à
soberania e à independen­
cja 'nacionais assim. como

Preços e Cuslo De

Vida Mostram.Alia

Maior Que Em-19671\

-

'.

da integridade territorial".,
Tais principios foram

reconhecidos .hâ tempo,
salientaram . os peritos" po­
líticos ,fstrangeiros em Mos­

.cou. e já estavam clara-
mente mencionados em

to dos os t r a ta dos

bilaterais de 'amizade 'ou
. "exaltados" no "�testamen"
to'>do desaparecido lidero
comunista -.italiano Palnrl­
ro Togliatii.
Nikita Kruchev ja,. havia,

aceito tais pontos 'duran-­
te s'ua vísíta de reconcilía­
ção efetuada à capital
Iugoslava em ma!o· de
1955. E, na "declarabão"; s�:
bre _a comunidade ;ociali�- <

ta" publicada . no' outono
de 11956 os mesmos -. pon-

- \.

tos foram' evocados, assim
como durante' a primeira
fase da polemica síno-so­
víetíca e ultimamente

..

face
à Rumania.
A declaracão de Bratis­

lava ,.intetp;etou tais' prin­
cípios, atualieãndo-se . e

manifestando,- de pas.-
sagem, que ué muito mais
facil_ parI!' cada: país s�cia­
lista solucionar os pro­
prios problemas intel'nos se

se apoiar no concurso e

mt cO'operação 49s demais".
A decla'ràção de" Bra.til>­

llwa, '

em principio, eQcer­
rou a crise, com' a addsão
checoslovil.cá à plataCor-'
ma comtün e a reint'egra-

.

ção do -Partido Conllí�ista
desse país rio seio" dê séus

homologos do campo so­

cialista, porém lilUitas' in­
cogritas' subsistem e só
serão· esclarecidas no futu-
roo

; .

, (

, I

I.

I

meses do ano, notadamante, �gôsto, IEetembro e outu-

pro. '. )

FATORES DA- ALTA

Como causa das altas ocorriqas em julho no�cu'sto
de vida e preços por atacado, idebfificam os téc�icos go�
vernâmentais a incidência progressiva do impôsto sôbre

circulação de mercadorias e elevaçõe3 ionesperadas nos

produtos alimentares, Sôbre o custo de vida concorre'
também o aumento dos aluguéis.

Flcrianépolls, 8 de agôsto de 1963

-RESIDENCIA - VENDE-SE
Em excelente zona residencial uma casa, com dois pa­
vimentos. PARTE TERREA: Com living, sala de jan­
tar, cozinhq, escada de mármore, área de serviço."
1.0' ANDAR: Com 4 dormitórios, banheiro social, abrigo
para carro e dependêlncia de empregada,
APARTAMENTO: CE�T�O

.

Dormitórios. com armário embutido - living amplo -

banheiro soc'ial - cozinha clorrnário, nautilus, fogão,
filtro, etc.: - 'quarto e WC de empregada excelente

, area interna. Vende-se.
APARTAMENTO: CANASVIEIRAS
Construção moderua' -- todos' a:>artamentos de frente
- com living, 1 quarto e

.
espaços, .cozinha e area com

tanque - bóx para córro, Entrega- eZn prazo fíJ}O de
acôrob com o contrato. ..\ , .'. ,

VÉNnE�SÉ -Ó,

APARTAMENTO: �EDIFICIO NORMANDIE. ' SALA,
DE JANTAR" e VISITA C:ONJUGADAS i QUARTO,\
COZINHA, .

E WC: GARAGEM \. E DEPENDENCIA
DE EMPREGADA.": .: '.

. "

,
'.

MAIORES ÍNFORMAÇÕES·
, ,.' .", .

..
' 1-.· . ,

-,-,
�-.

---��'�-'--":.-'�--�
.'----_..,.,---

,.'

munistas da Europa Orien- dores a_considerem, desde
tal, inclusive' do checoslo- Ja, uma vitoria . publica
vaco,' , que foi publicada do campo socialista,' que
sabado: em Bratislava, res- emergiu dessa prov'ID, tê:
peitou a ortodoxia cornu- forçado e reagrup�i!o':"�;' .\": / que "repelirãn. solidamente
nista, segundo opinaram ,.' "\' toda e" qualquer- agressão
aqui os observadores. TEXTO DE PRESTIGIO coritra a Checosíovaquía,

I

Tal documentoe seguíu a O problema consisitia que� provenha do Imperia-
linha de' Moscou, .. em que em saber se �a declaração - lismo exterior como de to­

pesem algumas nuanças d�, de Bratislava constituia
menor, ímportancía, e a um texto de prestigio; pa-.
"assinatura aposta 'ao rnes- ra salvar a, coesãn.: 'do

_.

mo paios dirigentes cbe··
.

campo S'ocialista: OIJ :se. de
coslovacos 'revela q'!e estes fato comprometia -os 'diri­

cumprometeram-se a pr�- gentes
.

checos- a aplicar
tícar uma politica interior pontos estritos' de política
- ,"papel dirigente'' do' interior. "

Partido - e exterior _ As' quatro 'condições _UI'­
"luta, contra o' ímperialis- gentes, contidas "na carta
mo" - concordes com 'a:5 remetida pelos "cinco' de
teses sovíetícas. Varsóvia" ao' Partítío .) Co'
O texto da declanação . munísta Checoslovaco em

não traduziu, segundo os meados' de julho;
-

,�ão' ro­
observadores, o .espíríto d� ·:ram· textualmente r((Pfo­
.évolúcão operada 'na Che- .duzídas, porém. ali estão

,

coslo�aq�la, .
no . plano .ídeo-.» mencionadas eftl; f,orhla 'in.'

logíco, durante' os 'dois. . direta 'é
.

implicitamente
uítímos meses, .antes {efI'C-' ''aceitas em cada paragrafo'
tiu uma total adesão .dos da declaração .. /. Os obser­

dirigentes desse país à po·· vadores d.estacaram a esse

siç1j,o tradicio�l_ de �os-,_ respeito, a' passagein que
cou_ fala da "convicção ,de que
As clausulas completas não se fará progresso no

da apÍicação desse text'n caminho do socialismo se
ainda não eram conheci· não se aceitarem com· ri·

das, motivo pt;la ,qu,al os g'or e de r6rma continua,;'
observadores atribuia�· im- as) leis co�uns da cons­

portancia imediata ao mes- trução da sociedade socia-

mo, mas, ressaltavam que,.' ,lista e, acima. de tudo, o

o s�u valor só poderia
-

ser .,pape}! diri'gente do Partido

conhecido ,dentro, de. it�- Comunista"..
gumas semanas, talvez Outro paragrafo que re­

meses, ,quando . ptid8Sse teve a a�enção dos especja­
ser obsel'Vada' súa apli- listas políticos locais é o

cação pratica. . "m ·que se lê: o. êxito. 'pa-
'A . interplietação "no cam- l'a obter como in�epará­

po" que os dirigenies('clie- vê. da fidelidade ao mar­

coslqvacos darão· à' ·decli:v. xjsmo.leninismo, da edu­

,ração de Bratislava' 'será cação das massas no espi-�,
_ J

'poiS, fundamental lJal'a rito do soci�fti!;mo, da lu·

Companhici Siderúrgica Na·cional.' n'a quand�dé':�': Pr�miei NQrle-Viefnamila Adverie��Ós
fundadorg. da U TE - Serviços de Eletri�ídade S/A" EUA Sohre'�mpr,e,go De, Armas' Nuclearesem\ orga·nização, convida 03.. senhores. subsCritores. do,

:...

Capii11 Social para se reunirem no dia, 15 de agôstp ,de
1968, às, 9 horas, nós 'escritórios do ComnaHhia ria:Viía'

-
.

.. q, Ilrime�ro-mini�tro, nor· �aÍ1ói está em . realidade 'y
,de Capivari de Baix9, no rvrunicípio. de Tubarão, a fli� . te-vietnamita Phari· Van ,ajudíl'ndQ" I ativa�:�I]te o ',I Dados prelÍminares da Fundàção Getúlio Vargas.de., deliberarem em a�sembléüi, prelimin'�r para à - co�s-' Dong- disse que os' Estitd�s Vietcong' -e seu 'ramo polJ: indicam que o custo de vida em julho atingiu 1,3% e otituição da sociedade sôbre a n�meaçã� dos peritos' que·

.

Unidos não se atreveriam tico, a Frente, de Liberta-
índice de preços, por, atacado 1,7%. Se çOlnfir�a:dos ês-

;. -deverão proceder a avaLiação do� bens oferecid�.s paú .�' a empregar armas' ittomi· cão Nacional (FLN)" no

cas no Vietnã
-

.por -tefu.or �ui,' im{I'usive c0n:t ó' en:vio ses níveis, o, cus'to de 'vida nos 'sete primeiros me,ses deformação de p1rte, do capital 'õ'ocii.ll da emp!��() e 'que de podei provocar 'repre- : de ,tropas. -,_ 1968 ultrapassará os de 1967 (15,4% contra 15,3%) e'deverão. ser il'lcoF�orados à mesma. '

, ,: saliás 'similares por-' parte -' _. /'
."

O ,índice de pr.eços por atacado manterá: .

suo' tendência,Tubarão, 29 de, julho de ] 968
'

'.,
áe "outras" potenciás nu- <A'J'AQUE '1\ SAÍGe_� jc ,

�'ascenóclnista': 12,2% até:julh� do wrrente;"rilQ -con.fron�:Gen. Alfredo Américó da Silva) ,_ Presidenfe cleares.
.

. , ,

,/
,

. l" .,..
"

- .... - ,- '.
.

'.:' -

,- . "to com-1O,7% em idêntico período de ]967.Os ;l�uerr�lhei:t:os se ap,ró- ;,'
-

.'

�imaram .. de Saig,on ,p{llo, TécnieQs gOj'�rna:mentavs l;nantéIÍ1, rodavia, O ati.,
sudoeste . e 'bombardê�r�n; f �ismo e esperam que rio finar do e.x�i:cício o custo de
o· setor militar' d�'< Biiíh . vif:Ia seja rhe�or em 3% que o :verificQdd �m. 1967, ....

",Ch.anfÍ, � 15 1.:m d� \"ce';ltro·· (24,5%), e um; �ed�ção de 0,5% nÓs pr�ç�s por' a'taca­I, da �apitàl,.,. ánunc{oiJ.' um. \ .

porta,vo7; -militar. ,do que atingÍl�m 21,7% no ànô passado, ,Fundamentam
o otimismo no deêréscimo que se verifica nos

.

últimos

A Fundação Getúlio Vargas dá um pêso de apenas
10% -ao item aluguel, quando essa componente não afe­
ta em meinos de 25% os orçamentos familiaJões. A razão

dessa dt�hepância, segundo a Fundação, que a função
agregada de pesos, data de 1961, quando os aluguéis es­

tavam conge�ados. _ Pretende modifjqar e atualizar a

ponderação do custo de vida e, tudo leva a crer, que o

item Habitação passará o ser mais' um fator 'bastante im-;'

portmnte no indice final.
'

As altas verificadas no mês de julho surpreende­
ram os técnicos e provocaram divergências entre vários

órgãos, Mostrou' \a FGV que o item Produtos Alimentares
\ .

foi o que mais acentuou a alta, principalmente, carne e

leite e derivados. Entretanto, contesta a Sunab afiJ;man­
do que "houve baixa no preço da carne e�e 'a elevação
dO leite não foi tão grande como a diagnosticada pelo
Fundação."

Aliada à disparidade de interpretaçõ�s; entre 03 ór­

gãos governamemtais, observa-se maior r.�alismo, entre

os téClúc9s que já nã�speram subst'anciais redl)ções no

custo de vida para o ,corrente ano� SI(US esforço:; ,estão di-\
;

rígidos paTa conter à. aceleração dos preços por atacado

que, posteriormente, carregará o' Índice de tusto de vi­
da. Dessa formo, a prevàlecer os dados pl;elimilnares da

Fundação, a resultado esperado pelo GoV'êrno para o

final do ano é: preços por atacado 21,2%, custo de vida
- %.

. .,.

s. \.;:.

'"R�P���S' E M.OçÁS!
.,"

":" f,
i : r

Sl;:
<
você é jovem, pen�; �'ápido, ,I'Jnda depressa, dispõe de

tempo e quer ganhár dinheiro, poçlerá ser nosso PESQUI�
SADOR de Opinião Pública e Mercado, Entrevistas da'3
, '.'

.

.

9, às 11 e das 15 às 17 lis., no IPS."

R. Felipe Schmidt, '25 � 'Ed. Zahia -:-- 8,0 --:;- 80]

INSTITUTO . NACIONAL DE PREVI­
n'ENCIA' SDClAL

\

SUPERiNTEtiDENCIA \,REGIONAL EM
SANtA CAT1UUNA

CO,ORDENAÇÃO DE APi�ICAÇÃO. DO
PATRl!tOHIO

Á VISO

Acham-se' abertas as seguintes concorrêincias:
N.o 02/68 - Relativa ao serviço de substituição

.t�t�l de 2_ (dois) elevadores que serv�m ao edifício do

ex-IAPe, publicado no "Diário Oficial" de Santa C�ta- ,

r rina de 31-07J68 nr. 8581 e retificado pelo "Diário O.,
,

..
' , , .-

.

ftcial" de 06-08-68, nr. 8585.

N.o 03/68 _:: Relativa a 'construção de um prédiQ
para ·sua agência local Ina cidade de J oagaba, publi'cada .;

no "Diário, Oficial" de Santa Cataripa de 23.07.68, nr.

8575�
..

Florianópoli" 6 de agôsto de 1968

, Amilcar Fóes' Cru� Lima.r Matricula '101.500

CORDENADOR DA AFUCA:ÇAO DO PATRIMÔNIO

.

'

� �7===-----==--==-====-=-='"=� ._

,CIRURGIÃO DENTISTA

IMPLANTE. E TRANSPLANTE pE DENTES

D�l1tistéria
(tratamento

Operatória pelo si, temil de alta f rotação
Indolor).
PROTESE FIXA B MOVEL

. ,.

EXCLUSIVAMENTE COM HORA MARCADA

Edifício Julieta, conjunto de sahs 203

Da� 15/às 19 horas

Rua Jerônim0 Coelho, 325,.

.....

\

MJRCAS E PATENTES

PEIXOTO GUIMARÃES & ClÃ
Advogados e Agentes Oficiais .da Propriedade Industria

Registro de marcas de comércio e' indústria, \ no-
mes comerciais, titulas de estabelecimentO,s, insígnias,

I ,

.... frazes de propagandas, patentes de invenções, marcas de
. _, I

' I

exportaçao etc.

- Filial em FLORIANOPOLIS -

Rua Tte. SILVEIRA nO 29 - Sala 8 - Fone 3912

End. Teleg. "PATENREX" - Caixa POlôtal 97

Matriz: - RIO DE JA-NEIRO - FILIAIS: - SÃO
PAULO - CURITIBA FPOLIS. - P. ALEGRE

; i.

._-�,---_._---......

1

lU.UGA-SE

Aluga-se um a ,2l'tamento sito a Rm Anita Ga'fÍ'
baldi jl1.0 83.

./

sr. Tolentino, á Rua Dr. Cid Gonzaga,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



r=�CI�DA�D�E�C�O�NF�IN�A�D�A��r,� EDItORIAL PAGINA 4

�

, i
,
-

/
I

\

",_,

O MAIS' ANTIGO DIÁRIO 'DE SA�TA' CAT4R1NA
I " '

Florianópolis, Quinta-feira, 8 de agôsto de 1968

P'
"

.
'

\
,

e' rini repu ia .' intromissão e
o deputada Nelson Pedrini ocu­

pou a tribuna da Assembléia Le­

gislativa na tarde de ontem para
refutar incisivamente' declarações

'

,

proferidas no município de Mares­
.Iíno Ramos pelo ,Governador - do
Rio Grande do Sul, coronel Pe­
racchí Barcellos, consideradas pe-
10 parlamentar um extravasamen­
to politico e até, certo ponto uma

intromissão!' desairosa do gover­
nante gaúcho nos problemas ínter-:

nos de Santa Catarina. Segundo
afirmou o orador, o Governador
do vizinho E::;tado teria declarado,'
ao se referir ao chamado 'estreito ,

do rio Uruguai, que o projeto para
construção de uma usina com' c8:-,
pacidade para gerar naquela região!
até 1 milhão e 200 quilowatts "não
foi executado devido a estreiteza
de visão de alguns homens públi­
cos e de índustriads, porque os pa­
nos das minas de carvão de Santa
Catarina não o quiseram, diante da
necessídade de continuarem explo­
.rando precàrtamenta a' usina ter­
moelétrica hoje denominada Sotel­
ca, que não tem aplicação para a

sua produção e quer que nós to­

memos parte da sua energia".
Acrescentou o deputado Nelson I­
Pedrini ser estranhável que 6 go-

vernante gaúcho venha a fazer co- \

rnentáriós. sôbre a maneira como
I

'

Santa Catarina resolve o problema
da energia em seu território, quan­
do o Rio Grande cio Sul vive às es-

, curas e a sua própria capítal-assls­
te ao drama do racionamento. Na'

me�ma ocasião, 'em-aparta, o depu­
tado Sebastião Néto Campos tam- ,

bém mostrou-se surprêso com as

declarações do governador Perachi
Barcellos, acrescentando" que "êle
está muito mal informado ' sô­
bre quem tenha falta 'de visão,
uma vez que os próprios índus-"

'

triais do Rio Grande' do 'Sul sabem
.., que em razão do preço 'de caloria

'

Ido carvão, gaúchd' custar o dôbro
""

do de nosso Estado, nós podemos
colocar no Rio Grande a e.hergia
da SoteJca por um preço' equíva­
.lente a 50% do custo da energia',
: gerada daquele Estado".

,I
•

,'FUTURO PREOCUPA

O deputado Pedro Ivo Campos
.fez uma análise no Poder' Legisla­
tivo a respeito do sistema de for­

, nécímento- de energia elétrica' em
ISanta -Catarína, afirmando' que o

atual sistema, como a' política, 'ado-
tada pelo Ministério -das Mínas e

Energia, baseada na construção de

grandes usinas, não oferece muita
garantia para o futuro e inólusíve
para os .. interêsses da. hoj� tão Ia­

lada segurança. nacional. A /C!{em­
plo- da Europa - disse o parlamen­
tar _:_ deveríamos actótar o sistema,'

de pequenas usinas interligadas,
de sorte a que a falta de uma em

(razão de possíveis' sabotagens oU:
acidentes técnicos seja suprida pe­
lo fornecimento das outras usinas

, q�e, estariam a ela interligada�.
O pronunciamento do pallamou-,'

tal' oposícíonísta �oi motivado pqr
um rrieraoríal dirigido à Celesc por

empresariais da cidade de Joínville,
manifestando preocupações com

relação ao 'atendimento da energia
'

e1étrica' naquele �unicipio, amen-,­
çado no futuro devido à não insta- '

lação da sub -estação da Celesc

em- Joinville. O representante [oín­
villense encerrou as suas consíde­
rações apelando para' que as Cen­

.traís Elétricas' de' Santa Catarina
\ ' Lt, I)

promova um estudo para o aten-
dímento futuro das necessidades

energéticas a,e Santa Catarina, pre­
ferencialmente .atfotando o' sistema
de fornecimento através elas usinas

'pilôtos iatrerlig�das:
'. �.-" \' .

. "

arce os
-

'

Problemas 'superp�sl�s
,I< '

'\',

'.
-

.

Sôbre a I}.olit�'; o' ailgústiantc p�oblcma do tráfego. Sob ai, Ponrc, ,o ,',��o "illcnc� angustiante

� .�"'.; � .

laguna, vem - -< -lDAte,-,Voltou
r,«ivjJJ_iC"rl t il a incomodar
df'g'oy'êrn'o'

' "

'n'onmente
Duas éomissões formadas por ,Voltou' ii apresentar' graves con->.

"entidades classistas e diretórios es- gestionamentos .0, \tráfego na Ponte
"tudántís domunicípio

-

de Laguna Hàrcílio Luz, 'em diferentes horas,
,fo,ram 9ntem recebidas em audiên- no ,dia. de ontem" notadamente ao ,./�

cia pelo, G<9vernador Ivo Silveira.
\ 'IMemoiiaÍs contendo reivindicações

do ':mU;licípio 'suliJo f�raI�� �ntre'-' , ,

gues áo' Chefe do Executi�o na

presença dos Secretários Arm!rndo
Calil Bulas, Annes Gualberto, 'do
PLAMEG' e Nórberto UngareÚi;, \io<

.

Deputados
P8d�.� iiMJnD$I:
p'ori 'tevisão'",:;�J

...
Os deputados Edmundo Saliba 'e

,He,rm�lino Largura, da ARENA,
encaminharam na sessão de ontem

da Assembléia Legíslativa el!:Í>e.:
diente' à Mesa solicitando o envio
de despacho telegráfico ao Presi.,
dénté '

do ;Instituto Nacional de

Previdência Socüll,' apelando 110

sentido de .ser 'reexamin�da aRe­

''''solução daquêle órgã9 que fixou d
lucro das, Farmácias dos Hospitais
e Casa;; de Saúde em 10%.

Ao justificarem a proposição os

parlamentares afirmaram veio pre­
judicar muito o rreequipamento do
material cirúrgicQ e' técnico de en- _

I'

I'
'fermagem e 'principalmente a aqui·
sição de' no,-:os medicamentos, por,
parte das umidades hospitalares.

Interior e Justiça.

O Secretário Sem Pasta, Arman-'
do Calil, acoI<npanhou 'as comis-,
sões � foi por elas homenageado" ,

com o Governad_G.::_ Ivo Silveira. O
conteúdo das reivindicações le­
vadas ao Governador não foi dado

,a conhecer pelo Gabinete de Re­

lações Pt::blicas.

-
.

Q'I Deputado Osni Régis' denun-
ciou da tribuna da Câmara 03 pro­
pósitos de "certos' grupos' bem pou-

C?S brasile,iros" ��" conter �"Clr::­
CImento demograüco. do, PaIS; es­

tra.'r�ha:ndo 'ab 'mesmo' U€HapO a aÚ­

,tU,de, ,"de '�c����'s, �eÓl��os' ,li?er�isJ' ,

que-se apressaram pm, contestar a

Encíclica, "Humanao V,itaé"'�,',
'

r= Êsses teólogos,' .chamados li-
'

berafs; ;,_ ies,saltou' ci"S�" Osní ,R3-,
meio-dia e por I volta das 18 horas. < gis',-' <lefendem ,e�tr!;l-nhamente o

As' filas de ,veículos que permano", mes�'\)-pónti' de, vista: de. ,con]1eci-
ci�� csperand� a: -vez, 'que na ves;"., elos�círyul9s \ 1Jra�Heirbs, � _c�trangei,
pera' f'inham diminuido, voltaram n / 1'08: q_ue -;�s.taYam/e; ��tão," i-lil��,�:?-"
'reeditar as suas màis mémoráveis sádos,numa, paràCla do crcscimento"

'extepsóes,- corrl reclamos ge,rals
'

eleiri6gráfico-' 'JirasÜei'I:C;'>
- ,

,

, ,.",
�, , ,�''''

I?or parte da popul,a'ção que se vê ,.:,,', ,'."<�"-',<,) '::' "";"_";," .:-�,', '

rieces�itada a fazer o trajeto diària: -,
�" _A.,:P�n.\�r:�, ""F,e�p'ra�' ,prel�(1�a-:;e,

mente. ,nêste moi1:J.én�o;', pará )\zotat _. um �
, / ' �,;< ':', ,. ",' ,.1 ,

projeto do :E!eputado' Jànfluí;, Cflr-:-
neilro;'per;uitÚld�' Ú :u'Sb, de, antÚ;oh-

I '

cepcionajs, 'ao mesmo t!3mp,o' em

que se agt:af-da a lÇl�libéração fipal
sôbi'e "�ais ),.cotrclusõ�s da,' Coniissão
.. ::.;' .' 1 ;. ::1: �.';' l;,f-:;'�' f;,. ':;"

'

,

".

� I
'

\. ,t;.' � , ..

.J.

,À noite, e�bora tenha atenuado

o congestionamento, houve tam­

bém demoradas esperas, pois gran­
de número de moradore's ,do Conti­
nente veio ; Cidade para assisiir
ao Jôgo entre o Figueirense e o' São

Cristóvão, do Rio, FIO Estádio Adol­
fo Konder.

;,,'

"
, '. ',>.1

, "

.

' ,

'/

Assembléia'i faz sess.ão� ,solene
��

eml" DOE concede
memória 'de Assis· Chateaubriand linanciamento

]ara:,JCM.Abrindo a sessão especial da As­

sembléia Legislativa ué). qual foi
onten1, à noit� reverenciaGl'� à,·me­
mória 'de A�sis Chateaub;riand Bail- ':'

deira de Melo, ,na presença do

Deputa"do>- Fede'ral João Calmon

que chegara a capital pela ma­
nhã especialmente paT�' assistir a

" homenagem,' Q Deputado ,Ferr{ando,
<'Viega�, ,pela ÁRE�A, , têZ,o élogio'

. ..·1' ..... 'h,

'do jornalista; dipl9matar acadêmi:
co' e senador pernambucano, 'uma'

das màiores personalidad�s ,'n�cio,-
.

nais, 'rccentemente falecido.. "Co­
mo todos os gênios -:-' uS,ando ,as' "

felizes, expressões, de' Jorge Ferrei-,
Ta _:_ afirmou o parlamentar '_ -,
"",

'
.. 1,.:" . \' \ ..

',' QhéJ.��aubrianel p.ão, p\)de se,r anali-

'";:'i,,GilCto'. "ApLaudi'cto'e, combatido, àiua- ",

�"dQ, c' odi;:tçio" respeitado e, temido,
,

.

compreenaidp' ou negado;' jamaia
.... ! " 'diante", 'dêle alguém permaneceu

Ú8.utI-P,' 'pois: onçl�, qúer:' Que t�J.lha
pJSÜ lo, 'cleix'ou, 's�a ii11:irén"� '''Vel'­

'P-[\ÜC;�':: c,::�,�:1 Ll3 z_�J;6;; c nmplCil

vôos, semeou, idéias, empreendeu pr�stada ao spu ex diletor pela
'campanhas, �ateriaÜzando uma Poder Legislativo catarinense, eles-

multipÜcidade elelas, nos mais di- taeou algumas das obras 'deixadas

ver,sos setôres da' nossa' vida' so°, em vida, por Assis Chateaubriand,
cial e' econômica. e que geralmente não são arrola-

Falando em 'nome ela bancada eto das entre as suas realizações. A

Movime'nto, Democrático Brasile.l! obra prima ae Chateaubriand

ro, o d�putado Evelásio' Vieü:a res- afi1'm,ou' - 'não foi, co�o muitos

saltou qiversos aspectos da perso- , poderão' pemiàr; a imensa cadeia

nalidade de Chateaubriand; -"aque- Idos Diár'io?, 'Associados. Foi, sim" o ,

le que tinna,o gêniC!, pot 'compa- Museu de 1\rte- de São' Paulo, cujo
:nbia, a vontade csp-etacular como Mt' açêrvo f�i avaliado em 100 milliões

',âguilhão e u�u iI!arredável desejo," :'j' de dólares, considerado pela OEA

de :servir como permanenté 'motivo' domo ,o musev pilôto da América c

,de ação" ..Era um homem 'q'e co- que vai sçr inaugurado em seu nô-

munlcação' _:_ 'disse' -, ,,' éonvi�eu vo edif.ício, éste ,ano, pela Rainha 1"
,

,
....

com- a riqueza, mais impressionan- Elizabeth da Inglaterra.,Ao final, o

te e também fo{ capaz de inçorpo- deputadb João Calmon sensibilizou

l'àr-se 11 Revolüção de 30 no Rio "á todos os presentes de um 1110do
Grande,' ao lombo de ti'a mula ma:1 geral revelando",detalhes sôbrc a'

drinheira 'de um faze\1deiro dos via' cr1!lXÍs de Ch,ateaub)'iand, mar-

.. campos de ,Lajes.
' }'

,

I cada, pela ,dupla. trombose cer8'
,

Por pua vez 0: dePlltad�,'J.oãOI Cal' br,al que o le11\)11 a indescritíveis

mon, flpÔS fl.grac1oeer em n01i'lc �dos 'soÚJn1ontos nos ECUS últimos ::mos
, DiáIic�j A'>sj)ciac-'os � hGm:m�2;em ele vida.

,
.

,O Banco de Disenvolvimento do

Estado de Santa, Cat�rip.a SIAre:,
solveu conceder o financiamento ,

do Impôsto de Circúlação de Mer-

cadorias - lCM - aos seus c:ien­

tes' habitmiis que mantenham fre­
__. quentes transações co�n o r'efer�do
estabelecimento de credito. I A, d8-

cisão, do BDE o.ecorreu de sua in�

tegração 11 eXecução cj.a política de'
expansão eCOnômica empreendida
pelo !?overnador Ivo Silveira.'

f �)

Visa a medida, ap?ial:".a orienta-

ção 'traç'atla p,ela '�adm1ni:stração "

estaelual concernente aos csÜni.i1los
fiscais. Dentro de suas firralidade's,
o 'Banco do' Estádo 'se inte!?;ra :.to

esforço oficfal para.' o cles�I�volVi�
,menta de Santa Cat�rina.

,

.
_,)

f."

ii" , ,

Parlamentar de InquéritoAu� ,apu-" '

.da : .natalídade poderia, até, �e;

rou o contrôle da natalídadé no' in- " apontado como bom para o povo

teríor brasileiro através ,d:b' 'uso: , neste 'momento, Mas, .se o encarar

do DIU, (, chamado' ,"dl;;p\)sftivo' mos de um, ponto de-vista global c

intra-uterino" ..

" ps \' trahalho.s' ,'4�,' ,::a 'longo prazo, 'o�hando' para o lu,

'CPI, estão em sua fase finaL, S�:u, I
� ,turo c não ��penas para o presente,

relator> o Députado ;Jà�é Marli': temos que considerar, só 'S8remOJ

Magalhães, conclui n�ste, mOP1eri:tQ, : ' ..'
.

'"
!

a resolução final;, em', que 'àpop.,ta:
Ó

uma 'grande Nação 'com influência
mínuciosamente, a' :' ver.dad�ira "11:1 História. quando uma grande
campanha instituída, no P-áis' pará população puder imprimir' a gran,
evitar o crescímentó Pok�l�c)ç�al 'de arrancada do desenvolvímenti
brasileiro. " < ::'" __

'

-', '- ,. ',.,-' destacou o parlamentar 'da Am
I

�
I

,
"I" na 'catarinensp, lembrando quP,

Numa alusão àS atividades' de qr- :.'em l'lOÚCOS' anos o Brasil poderá
ganizações est�arigeihls '. qui:'p&tr:6-; :-' :' est�r, eI::I1' condições dQ mQdificar J

c�naní, as ex�eriêci.c�as ".,' de' S?Rtt,Ü::'.:, �:;� jj':r:ópria situação m,ul1di�I".'
le da natalidade" n0 ,intor.ior '[',;, do��'" " '"

' ,
" '.. , ,

'País e 'crJ· 'favelas' �á�i�éà�;,'�, "0'>., 'N� seu :'cntender, a defesa' ,dD
Deputado mni Régi;"�efe'riti:�,k/à,Qi ';,': � 'coi1€�'Ôle ela natalÍdade' - dà qual
1nteIiêsses ele: deterí]lir\àdils"� fÕi-'Ç�3, ',.' o atáque 11 En-cíclica: do'Papa Pau'

em ,impedir ,� aumetífo7;:d;':("�oi:n1ia-' " lo; VI cpntrâ o uso da "pílulá", é

ção 'brasileira:' ,

'

�,< ,ir
� ','

"apenas um episódio - é uma das
� ,,' . fornlus do se tentar impedir fi

:,-- Se, olharrilOs os falos s�b' um grande marcha do Brasil rumo nO

ponto-de-VIsta imediato,: o' cónti-&te futuro. __

',/
\ "

'1 .'1

Saudade' tem Reitor fala
nova ':festa úU:, sôbre ensi,no
Catarmense

.

em Blumen8'�
O eglégio Catarinense estará pro­

.rnovendo no dia 31 o tractiçiunal
O Reitor Ferreira ,Lima seguiU

na, 'tard� de ontem para' BlumenaU
e hoje, às 20 horas; proferirá pS'

, 'reS e

l!=!str�� a estudantes, professO
etút.oridades" lacreis sôpre prabl�
mas universitários, no ,auditóriO dO

CGlégio' Sagrada Família. A �on�:
r,ência conta com a promoçao
'prefeitura Mu�icipn:l, de Blurnepau
c -'da Fundação Universitária d:,.,. 116
qUela cidade. Em sua palestra de
hoje, o Presidente do Consellio

i
Reitores das Universidades 13r8,5
leiras deverá discorrer sôbre o e&

sino superior do País e sôbre a::'
trutura que ,está sendo ünplap
da na Universidade Federal de �aJl'
ta çatai:�na.

,

_ SUl
Qntem mesmo, logo apos a

s01
chegada em Blumenau, o profeS

eJl'
Ferr!=!ira Lima concedeu uma

trevista coletiva,

lZeencontro de eXralunos seus no

\"Cl).urrasco. da Saudade" qu� ,a ca­

da ano congrega nU,ma reunião, in­
fmmal e afetiva homens

-

,públi­
cos, polHicos, professore,5, comer-

dantes, industriais � cidadãos de

todos os ramos tIe atividad'qs cOln
pas'sagem nos bancos das .salas de

aula do estabelecimento, O "Chur;

rasco da Saudade" dêste ano ,se
realizar� em homenagem ao ,- seu

idealizador, Pe. Bertoldo Braun,
ex-Diretor do Colégio, já falecido.

, - I ..

I

A taxa, de inscrição será'
'NCr$ 5,06, e a "mesma poderá

de
,

ser

:feita, no Colégio Catarinense, Rü­

.-dios quarujá e Diário da Mailhã e

também em O ESTADO. )
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